
CNJ CONDENA 
OSVALDO CRUZ E 
RAFAEL GODEIRO  
POR CORRUPÇÃO

8. POLÍTICA

R$ 2,00

Ano 3
# 1121

Natal-RN
Sexta-Feira

28 / Junho / 2013

www.novojornal.jor.br

/ JUSTIÇA / CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA CONDENA EX-PRESIDENTES 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA À APOSENTADORIA COMPULSÓRIA POR 
ENVOLVIMENTO NO DESVIO DE R$ 14 MILHÕES DO SETOR DE PRECATÓRIOS

SAMU NATAL 
É DESTAQUE 
NACIONAL 

PROCURADORES 
ESTÃO EM PÉ DE 
GUERRA NO MP

DESCONTO 
DO IPI SERÁ 
REDUZIDO  

ESPANHA VENCE 
NOS PÊNALTIS E 
PEGA O BRASIL 
NA FINAL 

Socorristas de Natal têm 
atuação elogiada pela Força 
Nacional de Saúde e agora vão  
coordenar trabalho estadual 
para a Copa de 2014.

Em reunião de colegiado, 
procuradores sinalizam que 
vão trabalhar contra projeto 
de Rinaldo Reis que propõe 
extinção de cargos e redução 
de salários.

Governo anuncia redução no 
desconto do IPI para móveis 
e produtos da linha branca a 
partir da próxima segunda-feira.  
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VEREADORES 
APRESENTAM 
HOJE PROJETO 
QUE PREVÊ O 
PASSE LIVRE 
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FELIPE ALVES, 
DA BASE DO ABC 
PARA A SÉRIE B

ACERVO DO DN VAI 
PARA O MUSEU 
CÂMARA CASCUDO

EM FORTALEZA, 
CONFRONTO TEM 
SETE FERIDOS

Atacante de 23 anos surge como 
promessa do time alvinegro para 
enfrentar a série B e agora luta 
para se estabelecer como titular. 

Reitora Ângela Paiva anuncia que o 
acervo do extinto Diário de Natal poderá 
ser abrigado no Museu Câmara Cascudo. 
Técnicos visitam instalações hoje.

Manifestantes e Polícia Militar 
entraram em confl ito durante 
o jogo Itália e Espanha, o que 
resultou em 92 presos.

15. ESPORTES13. CULTURA 02. ÚLTIMAS

 ▶ Temor de atos de vandalismo no protesto de hoje faz comerciantes protegerem suas lojas; e Polícia promete 300 homens nas ruas  

 ▶ Espanhóis festejam vitória sobre a Itália

 ▶ Adailton Dantas, membro da equipe

 ▶ Rinaldo Reis: recém-eleito e já contestado

HOJE

QUEM TEM 
COMÉRCIO, 
TEM MEDO 

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

AGÊNCIA BRASIL

O PMDB DE Rondônia expulsou 
dos seus quadros o deputado fe-
deral Natan Donadon condena-
do pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a 13 anos, quatro meses 
e dez dias de prisão por desvio de 
R$ 8,4 milhões da Assembleia Le-
gislativa de Rondônia, quando 
era diretor fi nanceiro da institui-
ção. O deputado estadual Marcos 
Donadon, irmão de Natan, tam-
bém foi expulso do partido por 
ter sido condenado pela Justiça.

Em nota, o diretório estadu-
al do partido diz que a decisão 
foi pautada “no respeito ao devi-
do processo legal, no qual foi as-
segurado aos acusados o amplo 

direito de defesa, da mesma for-
ma, respeitando o preceito cons-
titucional que estabelece que so-
mente será considerado culpado 
aquele que cujos processos tive-
rem concluído com o trânsito em 
julgado”.

Ontem, servidores da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputados 
tentaram duas vezes, sem suces-
so, notifi car Natan Donadon so-
bre o processo de cassação de seu 
mandato aberto na comissão. 

Se a publicação sair segunda-
-feira (1º), a partir do dia seguin-
te, terça-feira, Donadon terá pra-
zo de até cinco sessões ordinárias 
da Câmara para apresentar sua 
defesa na CCJ. Para que ele per-
ca o mandato, são necessários, 
no mínimo, 257 votos favoráveis 
à cassação.

Mesmo antes da conclusão 
do processo, o deputado Natan 
Donadon pode ser preso e ir para 
a cadeia como deputado federal.

FOLHAPRESS

APÓS A FRUSTRAÇÃO do cresci-
mento do primeiro trimestre, 
quando a expansão do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) fi cou abaixo 
do esperado, o BC (Banco Cen-
tral) reduziu sua projeção para o 
resultado deste ano. 

A expectativa agora é que 
a economia brasileira crescerá 
apenas 2,7% em 2013, ante previ-
são de 3,1% há três meses. A in-
formação consta no relatório tri-
mestral de infl ação do BC, divul-
gado ontem. 

A piora do resultado se deve 
ao desempenho mais fraco da 

indústria e do setor de servi-
ços. Também foram reduzidas 
as projeções para o aumento do 
consumo das famílias e do go-
verno. Por outro lado, houve au-
mento na expectativa para o de-
sempenho do setor agropecuá-
rio e dos investimentos. 

Quanto ao setor externo, 
houve uma melhora na projeção 
de exportações do país, que pas-
sou de uma ligeira queda para 
um pequeno aumento. Já a pre-
visão para importações subiu 
um pouco. 

As projeções do BC para a in-
fl ação também sofreram altera-
ção, em geral para cima. No caso 
do cenário de referência, aquele 
que considera que as taxas de ju-
ros e câmbio permanecem cons-
tantes ao longo do ano, a previ-
são do BC é de que a infl ação ter-
mine 2013 em 6%, ou seja, acima 
do centro da meta (4,5%), mas 
abaixo do seu limite superior de 
tolerância (6,5%). 

O LÍDER DO PSOL na Câmara, 
deputado Ivan Valente (SP), 
disse que tem as assinatu-
ras necessárias de líderes para 
apresentar requerimento de 
urgência para votação no ple-
nário da Câmara do Projeto de 
Lei da “Cura Gay”. 

O PSOL quer que a Câmara 
rejeite e arquive o quanto antes 
a proposta, que é uma das rei-
vindicações das manifestações 

que ocorrem em todo o país. A 
proposta foi aprovada recen-
temente pela Comissão de Di-
reitos Humanos e Minorias da 
Câmara e agora terá que trami-
tar pelas comissões de Seguri-
dade Social e Família e Consti-
tuição e Justiça.

Se a urgência for aprova-
da pelos deputados, a propos-
ta será votada diretamente no 
plenário sem tramitar pelas co-
missões. O projeto derruba dis-
positivos de uma resolução do 
Conselho Federal de Psicolo-
gia, em vigor desde 1999, que 
proíbe os profi ssionais de par-
ticipar de terapias para alterar 
a orientação sexual e de tra-
tar a homossexualidade como 
doença.

GOVERNO REDUZ 
DESCONTOS DO IPI
/ ELETRODOMÉSTICOS /  PLANALTO ANUNCIA VOLTA DE UMA ALÍQUOTA MENOR DO IMPOSTO 
INCIDENTE SOBRE MÓVEIS E PRODUTOS DA LINHA BRANCA A PARTIR DA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 

FOLHAPRESS

O GOVERNO VAI aumentar parcial-
mente as alíquotas do IPI (Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados) para móveis e produtos 
de linha branca, como geladeira 
e fogão, a partir de segunda-feira. 

O reajuste valerá até o fi m de 
setembro, quando as tarifas de-
vem voltar aos seus valores inte-
grais, anunciou ontem o ministro 
Guido Mantega (Fazenda). Até lá, 
contudo, será feita uma nova ava-
liação por parte do governo. 

O plano inicial previa que os 
descontos no IPI para esses se-
tores, concedidos a partir de de-
zembro de 2011, terminassem 
por completo neste mês. No to-
tal, nove categorias de produtos 
serão afetadas. São elas: fogão, 
tanquinho, refrigerador e conge-
lador, máquina de lavar roupas, 
móveis, painéis, luminárias, la-
minados e papéis de parede. 

No caso dos produtos de li-
nha branca, as taxas, que esta-

vam entre 2% e 10%, fi carão ago-
ra entre 3% e 10% até setembro. 
As alíquotas originais variavam 
de 4% a 20%. 

O fogão, por exemplo, teria a 
tarifa reajustada de 2% para 4%. 
Sua taxa, no entanto, fi cará em 
patamar intermediário, de 3%. 

O único produto a ter a alí-
quota mantida será a máquina 

de lavar roupa. Segundo o gover-
no, ela já está com IPI defi nitivo 
de 10% -antes do desconto, sua 
tarifa era de 20%. 

Já no segmento de móveis, 
painéis e afi ns, cujas alíquotas 
estavam entre 2,5% e 10%, as ta-
xas irão variar agora de 3% a 15%. 
Os valores originais fi cavam en-
tre 5% e 20%. 

Ao não restaurar integral-
mente o valor do imposto, o go-
verno terá uma renúncia fi scal de 
R$ 307,5 milhões nos próximos 
três meses, segundo cálculos da. 

Por outro lado, o reajuste par-
cial trará um ganho de R$ 118 
milhões aos cofres públicos no 
período. 

Segundo Mantega, o gover-
no negociou com os empresários 
do setor para que o reajuste do 
imposto não seja repassado aos 
consumidores. 

“O setor varejista e os produ-
tores farão um esforço para ab-
sorver o aumento de modo que 
não prejudique as vendas e não 
aumente a infl ação”, afi rmou. 

A solução intermediária 
dada ao desconto no IPI ocor-
re num momento em que o go-
verno se esforça para cumprir 
a meta fi scal do ano e também 
conter a infl ação. Segundo Man-
tega, não há mais espaço para 
renúncia fi scal nas contas do 
governo.

 ▶ Consumidoras escolhem máquina de lavar roupas: tarifas um pouco maior

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR  ▶ Ex-presidente Fernando Henrique Cardoso: reconhecimento intelectual

ANTÔNIO CRUZ / ABR

Confronto no entorno de estádio 
fere sete pessoas em Fortaleza

/ COPA /

FOLHAPRESS

ENQUANTO ESPANHA E Itália se en-
frentavam ontem em Fortaleza 
pela semifi nal da Copa das Confe-
derações, do lado de fora do Caste-
lão o confronto era entre manifes-
tantes e Polícia Militar. 

O saldo do embate até o iní-
cio da noite era de 92 manifestan-
tes detidos, sendo 20 menores de 
idade, e ao menos sete feridos: cin-
co PMs e dois manifestantes, ne-
nhum com gravidade. 

Torcedores que passavam pelo 
local acabaram afetados pela con-
fusão e corriam com boca e na-
riz tampados para evitar os efei-
tos do gás lacrimogêneo lançado 
pela PM. 

O protesto contra os gastos da 
Copa começou pacífi co, às 10h, 
com cerca de 5.000 pessoas, numa 

avenida que dá acesso ao estádio, 
e terminou com vandalismo. 

Os manifestantes marcharam 
até uma barreira policial que im-
pedia o acesso ao Castelão e, por 
volta das 14h, parte deles come-
çou a atirar bombas caseiras, co-
quetéis molotov, pedras e paus 
nos policiais militares. A PM revi-
dou com balas de borracha e bom-
bas de gás lacrimogêneo. 

O Batalhão de Choque cercou 
os manifestantes até que o grupo 
se dispersasse. 

Manifestantes que defendiam 
um protesto pacífi co se dispersa-
ram após o início do confronto. 

Um carro da TV Diário foi in-
cendiado e um da TV Jangadeiro, 
afi liada da Band, foi depredado e 
teve os vidros quebrados. 

Os detidos serão acusados de 
danos ao patrimônio público e pri-

vado, mas a polícia diz que vai in-
dividualizar os delidos de cada um. 

A Defensoria Pública afi rma 

que ao menos seis detidos apre-
sentavam marcas de cassetetes e 
balas de borracha.

 ▶ Protestos de ontem e os que estão previstos para hoje: Natal na lista

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO 
Henrique Cardoso, 82, foi elei-
to ontem para a Academia 
Brasileira de Letras com 34 
dos 39 votos possíveis. Bem-
-humorado, disse que a vitó-
ria foi seu melhor desempe-
nho eleitoral na carreira. 

“Não há eleição fácil, mas 
o resultado foi o melhor”, dis-
se o novo imortal. 

“Não interpreto os vo-
tos recebidos em termos po-
líticos, é um reconhecimento 
do meu trabalho intelectual. 
Certamente há muitas opini-
ões políticas discordantes da 
minha lá e, não obstante, ti-
veram a generosidade de me 
aceitar.” 

A presidente da Acade-
mia, Ana Maria Machado, dis-
se que Fernando Henrique é 
um intelectual de respeito e 
que sua participação se dará 
nessa esfera. “Não somos uma 
casa política, somos uma casa 
de cultura.” 

Doutor em sociologia e 
professor emérito da Univer-
sidade de São Paulo, Cardoso 
também lecionou em univer-
sidades como Stanford (EUA) 
e Cambridge (Inglaterra). 

Entre suas obras destaca-
-se Dependência e Desenvol-
vimento na América Latina 
(1969), com Enzo Faletto. 

Outros dez candidatos, 
desconhecidos, disputaram 
com o ex-presidente a su-
cessão do jornalista João de 
Scantimburgo (1915-2013), 
morto em março deste ano. 

FHC é o terceiro ex-presi-
dente da República a integrar 
a ABL, após Getúlio Vargas e 
José Sarney. 

“Não fi z campanha, por-
que acho que é daquelas gran-
des questões: ou as pessoas 
acham que você tem mérito, 
ou não acham”, disse Fernan-
do Henrique. 

Ele ocupará a cadeira nº 
36, cujo patrono é o poeta Te-
ófi lo Dias (1854-1889). Ainda 
não há data para a posse.

FERNANDO HENRIQUE 
É ELEITO PARA A ABL

/ IMORTAL /

PMDB EXPULSA 
NATAN E MARCOS 
DONADON

BC REDUZ 
PROJEÇÃO DE 
CRESCIMENTO DO 
PIB PARA 2,7%

PSOL VAI PEDIR 
URGÊNCIA PARA 
VOTAÇÃO DO 
PROJETO 

/ POLÍTICA / / ECONOMIA /

/ CURA GAY /
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Editor 

Moura Neto

O superintendente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL), Adelmo Freire, disse que a 
orientação da entidade é para o 
comércio da Cidade Alta, Ribei-
ra, Tirol e Petrópolis fechar as por-
tas antes do início das manifesta-
ções como medida preventiva de 
segurança. 

Adelmo Freire disse que o mo-
vimento é pacífi co, mas os lojistas 
temem a ação dos infi ltrados que 
têm provocado atos de vandalis-
mo, como no último dia 20, quan-

do a entrada do shopping Midway 
Mall foi depredada. O shopping Mi-
dway Mall vai abrir normalmen-
te hoje, segundo sua assessoria de 
imprensa.

Com a modifi cação do roteiro 
das manifestações para a área cen-
tral da cidade, a estratégia é fechar 
as lojas para evitar depredações e 
dar garantia de segurança aos tra-
balhadores. “Tá todo mundo do 
comércio em alerta”, ressaltou.

Adelmo Freire disse que os lo-
jistas ainda não contabilizaram 

os prejuízos causados pelo fecha-
mento do comércio no último 
ato de protesto, dia 20 passado. 
“Fechar é uma forma de precau-
ção. Não é contra a manifestação, 
mas por causa da possibilidade da 
ação de vândalo que se infi ltram 
no movimento”, concluiu. 

A Associação Comercial emitiu 
nota orientando os comerciantes 
da Cidade Alta, Ribeira, Tirol e Pe-
trópolis. Hoje, às 9h, haverá reunião 
na sede da entidade entre represen-
tantes do comércio e o comandan-
te da PM, coronel Francisco Araújo, 
que vai explicar como será o esque-
ma de policiamento na área. 

No fi nal da tarde de ontem, a 

Fecomércio RN divulgou nota con-
junta com a FCDL RN e o Sindica-
to do Comércio Varejista reforçan-
do a orientação de encerramento 
do expediente às 14h de hoje. As 
organizações classifi caram a me-
dida como “extrema” e que irá ge-
rar “óbvios prejuízos”. 

“Esperamos ainda que os go-
vernos em suas três esferas e cada 
uma em sua respectiva alçada, 
possam, preservando o livro direi-
to de expressão e manifesto, garan-
tir a inviolabilidade dos patrimô-
nios públicos e privados durante 
os atos, já que ambos são precei-
tos constitucionais do nosso Esta-
do Democrático”, encerrou a nota. 

O ato ofi cial da Revolta do Bu-
são, marcado para hoje  terá início 
a partir das 15h na Praça Cívica 
(Praça Pedro Velho), em Petrópo-
lis. A manifestação vai provocar o 
fechamento do comércio na Cida-
de Alta e arredores, de acordo com 
as entidades de representação de 
lojistas de Natal. 

 No protesto anterior, as po-
lícias rodoviária federal e militar 
calcularam, respectivamente,  que 
entre 20 mil e 25 mil pessoas com-
pareceram à manifestação. A es-
tudante Jéssica Régis, 22, do co-
mitê de comunicação do movi-
mento, disse que espera um gran-
de número de pessoas, mas não 

adiantou qual a expectativa em 
quantidade para hoje. 

De acordo com a coordena-
ção do Movimento Revolta do Bu-
são Natal, o roteiro da manifesta-
ção será divulgado momentos an-
tes do ato. Jéssica Régis disse que 
não há impedimento algum do 
uso de bandeiras de partidos, más-
caras e símbolos por parte dos 
manifestantes. 

Jéssica Régis ressaltou que a 
Revolta do Busão Natal é um mo-
vimento amplo que abriga pesso-
as de vários perfi s. Sobre a ques-
tão de infi ltrados nos protestos 
que promovem vandalismo, ela 
justifi cou que não há como im-

pedir a participação de ninguém, 
até porque o movimento é aberto 
à população. 

O Movimento Revolta do Bu-
são Natal não é focado apenas em 
tarifa de transporte, especifi cou 
Jéssica Régis. Apesar de o prefeito 
Carlos Eduardo ter baixado a tari-
fa de ônibus urbano de Natal para 
R$ 2,20 depois de ter sido reajusta-
da para R$ 2,40,  o movimento luta 
pelo  passe livre, além da melho-
ria geral no sistema de transporte 
urbano da cidade, que inclui tam-
bém o fi m da dupla função de mo-
torista e cobrador e a volta das li-
nhas de ônibus que foram retira-
das de circulação. 

A POLÍCIA MILITAR acompanhará de 
perto, e até mesmo por dentro, o 
protesto marcado para ocorrer na 
tarde de hoje em Natal. Ontem, a 
corporação anunciou que irá alte-
rar a postura que teve na manifes-
tação da quinta-feira da semana 
passada, quando se manteve dis-
tante do evento até mesmo du-
rante o registro de atos de vanda-
lismo. Mais de 300 policiais esta-
rão nas ruas do centro da cidade 
para acompanhar o ato público.

As informações são do co-
mandante-geral da PM, coronel 
Francisco Araújo. Ontem, ele reu-
niu ofi ciais sob seu comando para 
planejar a atuação da corporação 
no ato desta sexta-feira. Ele ga-
rantiu que o comportamento da 
PM será bem mais enfático con-
tra eventuais atos de vandalismo: 
“Vamos acompanhar tudo mais 
próximo do que da outra vez”.

Hoje, novamente o movimen-
to “Revolta do Busão” conclama a 
população a participar de manifes-
tos. Na semana passada, mais de 20 
mil pessoas foram às ruas em um 
dos mais signifi cativos protestos da 
história da capital potiguar. A pauta 
do movimento foi ampliada após a 
Prefeitura anunciar a redução da ta-
rifa. O preço da passagem era uma 
das reivindicações do grupo.

Através da rede social Face-
book, 8.390 pessoas confi rmaram 
presença no evento marcado para 
a Praça Cívica, centro da cidade, 

até às 17h de ontem. Na internet, o 
grupo divulgou 11 reivindicações; 
todas elas relativas a melhorias no 
transporte público, como circula-
ção 24h de ônibus, construção de 
corredores exclusivos, passe livre 
para estudantes e desempregados, 
entre outras.

Na quinta-feira da semana 
passada, a maioria do movimento 
foi registrada como pacífi ca. Após 
a dispersão, já durante o período 
da noite, a PM registrou casos de 
vandalismo. Para evitar que os ca-
sos se repitam, a polícia promete 
um combate mais efi caz aos vân-
dalos, que têm se aproveitado da 
mobilização popular para realizar 
destruição no comércio da cidade.

A PM destinará policiais na 
área do entorno da Praça Cívica 
e também haverá policiais acom-
panhando o percurso do ato, que 
ainda não foi defi nido. Além disso, 

o comando confi rmou que haverá 
policiais infi ltrados entre os mani-
festantes. “Haverá um policiamen-
to velado. Eles agirão na tentativa 
de identifi car os vândalos e passar 
informações para os demais poli-
ciais”, detalhou o coronel Araújo.

Prédios públicos solicitaram e 
a PM também destinará policiais 
para fazer a segurança dessas lo-
calidades. Há a expectativa de que 
o manifesto marche até as imedia-
ções da Prefeitura de Natal. Nas 
proximidades também estão se-
diados a Assembleia Legislativa e 
o Tribunal de Justiça do RN. Para a 
proteção dessas estruturas, a Cor-
poração destacou policiais espe-
cializados. “O Batalhão de Choque 
atuará como tropa reserva e esta-
rá próximo aos prédios públicos”, 
afi rmou o coronel Araújo.

A preocupação com uma even-
tual depredação por parte de vân-

dalos infi ltrados no movimento 
não é exclusiva das autoridades do 
poder público. Na tarde de ontem, 
diversos comerciantes e empresá-
rios tentavam proteger os estabe-
lecimentos. Nas calçadas, peda-
ços de madeiras recebiam os últi-
mos ajustes para protegerem as fa-
chadas de vidro. Na rua Trairi, uma 
loja já estava com a sua fachada to-
talmente lacrada. Outras aguar-
davam parte do expediente des-
ta sexta-feira para só então aplica-
rem o material. A medida também 
era tomada por um supermercado 
com receio de que a sua fachada 
pudesse ser comprometida hoje.

Na quinta-feira passada, o pro-
testo seguiu de maneira ordeira 
até o seu desfecho, por volta das 
22h. Episódios de vandalismo or-
questrados por um grupo minori-
tário foram registrados no trajeto 
do ato.  Um carro de reportagem 

da Band Natal foi virado e facha-
das do shopping Midway, do ban-
do Mercantil e de lojas de carro fo-
ram alvos de pedradas.

Na semana passada, o manifes-
to conseguiu reunir a maior quanti-
dade de pessoas desde o início dos 
protestos no RN, no início do mês 
de maio. A polícia decidiu se man-
ter afastada no protesto anterior. A 
decisão foi embasada sob o receio 
de ser hostilizada pela grande quan-
tidade de pessoas presente no ato. 

Por vezes, atos de vandalismo 
foram praticados sem que policiais 
estivessem por perto para apresen-
tar reação. Apenas no desfecho do 
protesto, o Batalhão de Choque 
foi acionado para dispersar cerca 
de 100 pessoas, que insistiam em 
praticar baderna. O grupo utiliza-
va máscaras e não se pode garantir 
a ligação deles com o ideal do res-
tante do movimento. 

MARCO CARVALHO
SÍLVIO ANDRADE
AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

COMBATE AO 

VANDALISMO
/ PROTESTO /  PM VAI MOBILIZAR MAIS DE 300 HOMENS PARA REPRIMIR AÇÕES DOS VÂNDALOS NA MANIFESTAÇÃO 
PROGRAMADA PARA HOJE; POLICIAIS SERÃO INFILTRADOS NO ATO PÚBLICO PARA IDENTIFICAR OS BADERNEIROS  
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O diretor de estudos 
e projetos da Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), Jaime 
Balderrama, disse ontem 
que a frota  de ônibus 
não será reduzida, mas 
acontecerão mudanças no 
itinerário de algumas linhas 
a partir das 13h. Todas as 
linhas que tenham a Praça 
Cívica em seu itinerário 
ofi cial sofrerão desvio. São 
elas: linhas Zona Norte 
- Centro via Avenida Rio 
Branco/Petrópolis; linhas 
Zona Sul - Centro via Praça 
Cívica e Alecrim; linhas 
Centro - Candelária e linhas 
33 e 41. 

O diretor explica ainda 
que uma grande equipe 
de fi scais da Semob será 
destacada para diversos 
pontos de ônibus, para 
informar os usuários 
sobre os desvios das 
rotas. Segundo o diretor, 
a secretaria planejou 
os novos itinerários de 
forma que o transporte 
público passe distante da 
manifestação, a fi m de 
garantir segurança para os 
ônibus e usuários, tendo em 
vista as depredações que 
tem acontecido em outras 
regiões do país.

 Balderrama manifesto 
seu desejo de que o protesto 
seja pacífi co: “Que não 
destruam nenhum ônibus, 
porque isso acaba sendo 
prejuízo para os próprios 
usuários de transporte 
público. Faremos o possível 
para que tudo corra bem”. 

“Isolaremos todo 
entorno da Praça Cívica, 
para que não ocorram 
transtornos”, acrescentou o 
coronel Sebastião Saraiva, 
diretor da fi scalização de 
trânsito da Semob. A área 
da Avenida Deodoro da 
Fonseca será fechada da Rua 
Jundiaí à Rua Seridó, assim 
como o mesmo trecho da 
Avenida Afonso Pena. O 
coronel recomenda que a 
população busque atalhos e 
evite as proximidades dessa 
área. A equipe de trânsito e 
transportes da Semob estará 
pronta para fazer os devidos 
desvios e interdições, caso os 
manifestantes ultrapassem 
o perímetro da interdição

SETURN
O diretor do Sindicato 

das Empresas de Transportes 
de Passageiros  Urbanos de 
Natal (Seturn), Norberto 
Faria, confi rmou que os 
ônibus não serão retirados 
de circulação durante a 
manifestação de hoje. 

Noberto Faria explicou 
que a modifi cação dos 
itinerários das linhas de 
ônibus que circularam 
na área central, onde está 
programado o protesto, é de 
responsabilidade da Semob. 
“Em nenhum momento 
o Seturn tira ônibus de 
circulação, quem determina 
isso é a Semob”, ressaltou.

SEMOB 
ALTERA 
ROTA DE 
ÔNIBUS

 ▶ Comando da PM promete uma postura mais fi rme na manifestação da tarde de hoje; no evento da semana passada, demorou para intervir contra os baderneiros

LOJAS DO CENTRO E ENTORNO 
IRÃO FECHAR MAIS CEDO

MOVIMENTO NÃO DIVULGA 
ROTEIRO DA MANIFESTAÇÃO

 ▶ Adelmo Freire, superintendente 

da Câmara de Dirigentes Lojistas de 

Natal: temor aos vândalos

 ▶ Jéssica Régis, do organização do movimento: sem estimativa de público

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

RUA
A direção da Associação Co-

mercial vai se reunir hoje pela ma-
nhã com o comandante da Polícia 
Militar, coronel Araújo. Quer saber 
das estratégias da polícia durante 
o protesto marcado para começar 
às 15h na região central da cidade.

RUA - 2
 Os empresários temem pela 

segurança de seus negócios e de 
seus empregados. Eles não esque-
ceram ainda das cenas de depre-
dação promovidas por vândalos 
na semana passada na área do Mi-
dway e no seu entorno.

RUA - 3
A CDL orientou lojistas para fe-

charem mais cedo e, para evitar da-
nos e saques, instalar tapumes em 
torno de seus estabelecimentos

QUEM PAGA?
A tentativa de interpretar a 

voz das ruas anda tirando de tem-
po a dita esquerda tradicional. É 
que pela primeira vez, em mui-
tos anos, ela não é detentora nem 
do discurso nem da liderança dos 
movimentos de rua. Pelo contrá-
rio. Daí tenta recuperar o prestígio. 
Para isso, como dizia Tim Maia, 
vale tudo.

QUEM PAGA? - 2 
Em Natal, os vereadores 

Amanda Gurgel (PSTU), Marcos 
Antônio e Sandro Pimentel, am-
bos do PSOL, anunciam hoje pro-
posta para garantir a gratuida-
de no transporte coletivo, custe-
ado até pelos repasses feitos pelo 
município a entidades sem fi ns 
lucrativos.

DE ONDE?
O projeto de passe-livre do 

PSOL e PSTU valeria para estu-
dantes e trabalhadores desempre-
gados e seria fi nanciado “através 
de dotações próprias, previstas no 
orçamento; por meio da destina-
ção de um percentual da taxa anu-
al de lucros das empresas de trans-
porte e da suspensão do repasse 
da prefeitura para as instituições 
sem fi ns lucrativos”.

DE ONDE? - 2
Para agregar “conteúdo” ao 

projeto, os três ouvirão represen-
tantes de entidades do movimen-
to estudantil.

OPORTUNIDADE
Oportuno que a proposta seja 

divulgada hoje, dia da nova pas-
seata, por representantes de par-
tidos que foram contestados 
no protesto passado, entre ou-
tras coisas por portarem bandei-
ra e tirarem proveito político da 
manifestação. 

A MISSÃO DE HOJE

Ao contrário do que ocorreu na semana passada, quando mi-
lhares de potiguares foram às ruas manifestar reprovação, primei-
ro contra as tarifas de ônibus e os serviços de transportes, que 
consideram ruins, e depois contra outro punhado de problemas 
crônicos, como a corrupção, as condições da saúde, da educação 
e da segurança, a manifestação de hoje à tarde na Praça Pedro Ve-
lho, em Petrópolis, tem recebido bem menos atenção.

Mesmo a expectativa dos organizadores é que o público con-
centre quantidade bem inferior. Fala-se em 5 mil, quando, no protes-
to anterior, as estimativas cresceram até para 25 mil participantes.

O aparente fastio de boa parte dos natalenses em encarar no-
vamente a passeata tem a ver, seguramente, com o que se viu no 
trajeto fi nal da manifestação, quando grupos de vândalos promo-
veram destruição em série – incluindo o apedrejamento de vidra-
ças e lojas de shopping e bancos e ainda o incêndio de um carro de 
reportagem da Band Natal. 

Tudo isso sob o olhar um tanto complacente da polícia, que 
evitou o confronto, mas assegurou haver registrado imagens que 
posteriormente ajudariam a identifi car e prender os arruaceiros 
– promessa que ainda se aguarda, principalmente aqueles que so-
freram danos em seu patrimônio. Quem vai reparar os prejuízos é 
o que até  hoje perguntam, mesmo sabedores que, provavelmente, 
sobrará para os próprios bolsos.

Evidente que a expectativa de público menor pode ser frus-
trada e novamente milhares sigam na passeata. Surpresas assim, 
para mais e para menos, têm sido comuns em outras cidades. Po-
deria importar menos, mas importa mais, na medida em que re-
quer uma ação mais efetiva da polícia e um cuidado maior por 
parte de quem reside ou tem negócios na região da manifestação.

Ao longo de todo o dia de ontem chamou a atenção a sequ-
ência de notas distribuídas pelas entidades ligadas ao comércio – 
com CDL, Associação Comercial e Fecomércio. Estão com medo.

Elas falam em nome dos comerciantes que temem se repitam, 
mesmo por parcela menor dos manifestantes, as cenas de violência. 

Temem que haja saques ou quebradeira. Por isso, boa parte 
dos estabelecimentos já ontem estava circundada por tapumes - e 
por isso reduziram o expediente hoje, na prática mais prejuízos.

É justo que os empresários reclamem, tanto quanto é justo 
que os manifestantes ocupem as ruas para deixar claro contra o 
que estão contrários. Há no país uma série de medidas sendo to-
madas pela classe política, temerosa de sofrer nas urnas as conse-
quências da omissão.

Ir às ruas protestar é do jogo democrático, só possível em paí-
ses que sabem conviver com as liberdades. Evitar que entre o pú-
blico que se expressa se infi ltrem os arruaceiros é a missão de hoje. 

 ▶ A expectativa hoje é que a polícia 
seja efi ciente a ponto de evitar que 
os arruaceiros voltem a manchar a 
manifestação em Natal.

 ▶  Os manifestantes do bem devem, por 
seu lado, manter distância dos baderneiros. 

Quem mora no centro também está com 
medo. E o que tantos pedem não é que a 
esperança vença o medo?

 ▶ Distribuir borrachada em todos, 
inclusive em inocentes, não vale. É hora 
de a inteligência da polícia tentar separar 

o joio do trigo.
 ▶ Voto aberto para cassação de 

mandatos, outra vitória.
 ▶ A lei que transforma em hediondo o 

crime de corrupção estava engavetada 
havia dois anos no Senado.

 ▶ Deputado Donadon, primeira baixa do 
arrastão ético que varre o país.

 ▶ A Secretaria de Obras do Município 
designou um engenheiro e um técnico 
para acompanharem e fi scalizarem a 
execução das obras no viaduto do Baldo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO GLAUBER REGO, APÓS SER CONFIRMADO
NOVO DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA  

Prefi ro tirar o lado 
positivo desse processo 
angustiante”

VITÓRIA
Os procuradores do Estado do RN estão comemorando vitó-

ria junto ao Tribunal Superior do Trabalho. Em decisão unânime, 
a Corte afastou a responsabilidade subsidiária do Estado nas hipó-
teses de terceirização de mão de obra. “A economia que essa de-
cisão trará aos cofres públicos é extremamente signifi cativa”,  dis-
se Francisco Wilkie, presidente da Associação de Procuradores do 
Rio Grande do Norte.

TUCANATO
O tucanato não quer fi car 

atrás: Marconi Perillo, governador 
de Goiás, adotou o passe livre para 
estudantes. O estado vai assu-
mir os 50% da tarifa paga por eles. 
Há uma série de restrições, como 
o benefi ciário pertencer a família 
com renda mensal de até três salá-
rios mínimos, entre outras.

SAÚDE
O governo estadual vai criar 

uma Força Estadual de Saúde. É 
baseada na ideia que criou a For-
ça Nacional de Segurança, ou seja, 
um grupo de profi ssionais capa-
citados e treinados para atuar em 
ações de maior gravidade e risco 
maior. Como já existe a Força Na-
cional de Saúde, aqui se terá, em 
breve, a força estadual. 

MATERNIDADE
Publicada portaria no Diário 

Ofi cial formalizando a interdição 
da Maternidade Leide Morais, da 
prefeitura, e transferindo 13 leitos, 
e assistência, para a Maternidade 
das Quintas, e mais quatro para a 
Maternidade de Felipe Camarão. 
Um acordo com o MP incluiu ain-
da o remanejamento de profi ssio-
nais da Leide Morais para o Pron-
to Socorro Infantil Sandra Celeste, 
a fi m de complementar a escala.

ONU
A remoção de um pequeno 

grupo que ocupa a região do Baldo 
e atrasa o início das obras no via-
duto está sendo feita com tantos 
cuidados que já já chamam uma 
missão da ONU para intermediar 
as negociações

LULA
Eliane Cantanhêde também 

estranha o silêncio de Lula em 
momento tão importante -e tão 
críticos para aliados seus, como 
Dilma e Haddad, ambos encurra-
lados pela voz rouca das ruas.

LULA - 2
No seu artigo na Folha de S. Pau-

lo, ela escreveu: “Além do tomate, há 
um outro grande ausente, Lula”. Se-
gundo a jornalista, o sumiço do lí-
der torna atual uma sábia ironia do 
senador e ex-petista Cristovam Bu-
arque, segundo a qual tudo o que é 
bom foi Lula que fez. Já o que dá er-
rado, a culpa é dos outros.

OITICICA
O presidente da Câmara Henri-

que Alves anunciou ter recebido do 
ministro Fernando Bezerra, da Inte-
gração, portaria publicada no DOU 
incluindo a barragem de Oiticica, 
em Jucurutu, entre aqueles com 
prioridade para receberem recurs-
sos destinados ao enfrentamento 
de desastres naturais, como a seca.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Contra a violência
Natal vai parar novamente hoje, mais uma vez por conta da onda 

de protestos que tomou conta do país. As reivindicações não só são 
justas como estão sendo atendidas, dentro do possível, nas esferas 
administrativas e políticas. E ninguém tem dúvida de que o momen-
to é riquíssimo para o amadurecimento democrático deste gigante 
que é o Brasil.

Da mesma maneira, ninguém tem dúvida que só uma coisa não 
está como deveria: os problemas causados por uma minoria que par-
te para a depredação e o vandalismo, enxergando na violência e no 
enfrentamento da polícia a única via para conquistar os objetivos 
que almeja. Esses, um grupo menor, esquece que as mudanças es-
tão acontecendo não por causa dos carros que foram queimados ou 
vidraças quebradas, mas porque a maioria da população, marchan-
do pacifi camente, enxergou no movimento, como um todo, a possi-
bilidade de pressionar os governantes e obter o que queria. Apelando 
um pouco para a cultura pop, pode-se dizer que os reajustes de pas-
sagem foram a gota d’água de um pote até aqui de mágoa que a po-
pulação vinha alimentando com relação a várias injustiças das quais 
é vítima todos os dias.

Hoje então, mais uma vez, todos vão marchar reivindicando me-
lhorias no sistema de transporte público. A expectativa é que dessa 
vez menos pessoas participem da manifestação. Isso talvez decorra 
do fato de que alguns objetivos já foram alcançados (vide a PEC 37) e 
a má repercussão do protesto da semana passada, que terminou em 
confl ito entre a polícia e alguns participantes do protesto. 

De qualquer forma, por menor que seja a manifestação de hoje, 
ninguém brinca com a possibilidade de que haja atos de vandalismo. 
Prova disso é o comércio do centro da cidade, que está protegendo a 
frente das lojas com tapumes. Interessa, nesse momento crucial do 
movimento, que esse tipo de episódio não ocorra.

E este interesse tem de ser compartilhado e colocado como obje-
tivo comum da polícia e dos manifestantes. Não se admite que a polí-
cia atue com tanta distância como atuou semana passada, o que per-
mitiu que alguns depredassem carros e prédios e manchassem o in-
tuito pacífi co da marcha. Da mesma maneira, não se admite que o 
movimento que puxa a marcha, intitulado “Revolta do Busão” não se 
coloque contra quem está no grupo e quer promover a violência. É 
responsabilidade da polícia e dos manifestantes impedir que o pro-
testo descambe para o fogo e o sangue; as bombas e as balas. Aci-
ma de tudo, policiais e manifestantes têm de dar as mãos em protes-
to contra a violência e dar exemplo de manifestação que – ao contrá-
rio do resto do Brasil – inicie e termine pacifi camente. Para que Na-
tal entre mais uma vez para a história como sendo a primeira cidade 
a conseguir isso. 

Editorial

Snowden dribla jornalistas*
O técnico de informática americano Edward Snowden, o ho-

mem mais procurado do momento, deu um baile nos jornalis-
tas que tentavam descobrir seu paradeiro. Pelo menos duas dú-
zias de repórteres tentaram embarcar em um voo de Moscou 
para Cuba, na manhã de segunda-feira (24/6), para acompanhar 
a fuga de Snowden, responsável pelo vazamento de dados sigilo-
sos sobre o programa de vigilância de cidadãos da Agência de Se-
gurança Nacional dos EUA, para onde prestava serviços.  

O técnico havia comprado um bilhete naquele voo, mas, para 
a frustração dos jornalistas, não apareceu. A situação piorou ain-
da mais quando os profi ssionais se deram conta, já com as por-
tas do avião fechadas, que se tratava de uma viagem de 11h35m 
– e sem bebida alcoólica a bordo.

Snowden saiu do Havaí, onde morava, e partiu, em maio, para 
Hong Kong, de onde vazou as informações – divulgadas pelo jor-
nal britânico Th e Guardian e pelo americano Washington Post. 
No último fi m de semana, a imprensa internacional noticiou que 
ele teria voado até Moscou, onde teria comprado uma passagem 
para Cuba. As informações são desencontradas, mas, na terça-
-feira (25/6), o presidente russo, Vladimir Putin, afi rmou que 
Snowden não havia saído do aeroporto de Moscou e não seria 
extraditado.

QUANDO A REALIDADE PARECE FICÇÃO
Não se sabe se Snowden pretendia mesmo pegar o voo para 

Cuba – especula-se que ele poderia ter se escondido em uma 
área do avião reservada ao descanso da tripulação. Uma coisa 
é certa: a história parece saída de um fi lme. Além de pagar caro 
pela passagem (cerca de quatro mil reais), os repórteres que cor-
reram atrás de Snowden no avião estariam usando visto de turis-
ta, o que os obrigaria a permanecer em Cuba por três dias.

Alguns jornalistas não puderam pegar o avião, supostamente 
por questões ligadas ao visto. Foi o caso de Ellen Barry, do New 
York Times, que tuitou: “Sou sortuda ou não de ter sido expulsa 
do voo 150?”. Quem não conseguiu embarcar fi cou de “plantão” 
no aeroporto de Moscou, mas também não teve sucesso. “Na mi-
nha 16ª hora no aeroporto Sheremetyevo, estou começando a ver 
Edward Snowden em praticamente todo lugar”, escreveu, no mi-
croblog, Lidia Kelly, da Reuters.  

Uma conta no Twitter foi aberta em nome da poltrona 17A, que 
estava reservada para Snowden, e também trazia, de piada, mensa-
gens sobre a situação no avião: “Recebendo diversos olhares irritados 
de jornalistas em volta de mim. Os prazos deles devem estar acaban-
do. Além disso, não tem bebida aqui.”

*Excepcionalmente hoje, Rafael Duarte não escreve. Em seu lugar 
textos do Observatório da Imprensa. Informações de Caitlin Dewey, 
Katya Golubkova e Lidia Kelly. Tradução: Letícia Nunes.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Convicções em xeque 
A despeito do discurso de apoio ao governo, petistas e pe-

emedebistas defenderam anteontem, em reunião na casa de 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) para assistir ao jogo do 
Brasil, que se faça referendo em vez de plebiscito para a refor-
ma política. O vice-presidente, Michel Temer, telefonou para 
Aloizio Mercadante (Educação), para avisá-lo do impasse. O 
ministro insistiu que o governo não recuaria do plebiscito, e o 
Planalto entrou em campo para enquadrar os petistas. 

NOITE E DIA 
Segundo deputados presen-
tes, o líder do PT, José Guima-
rães (CE), defendeu o referen-
do, mas ontem se posicionou 
publicamente pelo plebiscito. 
“Guimarães abandona o PT 
para defender o governo’’, diz 
um correligionário. Ele nega 
que tenha mudado de opinião. 

BLOQUINHO 
O PT vai tentar traçar uma 
agenda única para pautar a re-
forma política com o apoio de 
outras legendas de esquerda. 
Dirigentes petistas se encon-
trarão com líderes do PC do B, 
do PDT e do PSB hoje de ma-
nhã, em São Paulo, na sede do 
partido comunista. 

DESLIGADO 
Dilma fez um apelo aos pre-
sidentes de partidos aliados 
para convencê-los a embarcar 
na tese do plebiscito. Segun-
do um dirigente, ela afi rmou 
que, diante do sentimento de 
ceticismo com a política, uma 
reforma feita pelo Congresso 
correria risco de ser rejeitada 
nas urnas. 

NA PELE 
Carlos Lupi (PDT) e Alfredo 
Nascimento (PR), ambos defe-
nestrados por Dilma Rousseff  
na “faxina’’ de 2011, concorda-
ram, durante a reunião de on-
tem, que o plebiscito era me-
lhor que referendo porque di-
fi cilmente o povo iria chance-
lar algo que saísse pronto do 
Congresso. 

CÉU É O LIMITE 
A presidente quer que o ple-
biscito seja enxuto, mas os 
partidos disseram a ela que 
querem discutir no Congres-
so temas como a cláusula de 
barreira, o fi m das coligações 
e até o fi m do voto obrigatório. 

BOA VIZINHANÇA 
Líderes da Câmara querem 
incluir no plebiscito propos-
ta do PDT de consulta sobre a 
implantação do sistema uni-

cameral no Legislativo, que 
poderia levar à extinção do 
Senado. 

CALMA LÁ 
O presidente nacional do PTB, 
Benito Gama, chegou a defen-
der o fi m da reeleição duran-
te a reunião com Dilma, que 
pode tentar novo mandato em 
2014. Encarado com perplexi-
dade pelos demais, o petebis-
ta logo ressaltou que a regra só 
valeria a partir de 2018. 

FREQUÊNCIA 
Eduardo Campos aconselhou 
Dilma a melhorar a comunica-
ção do governo. “A política ain-
da é analógica, e a sociedade é 
digital’’, disse o governador de 
Pernambuco e virtual rival de 
Dilma no ano que vem. 

EM TODAS 
Após conversas com parti-
dos, parlamentares, governa-
dores, centrais sindicais e o 
Movimento Passe Livre, Dil-
ma vai receber hoje militan-
tes da causa LGBT (lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e 
transexuais). 

MÃOS DE... 
Geraldo Alckmin fi cou tão em-
polgado com as reuniões para 
cortes de despesas no gover-
no paulista, querendo aumen-
tar a economia a ser anuncia-
da, que assessores chegaram a 
temer por seus empregos. 

...TESOURA 
“Estava vendo a hora em que 
ele ia mandar cortar o bigode 
do Meirelles’’, diz um auxiliar, 
numa referência ao assessor 
especial João Carlos Meirelles, 
conhecido pelo bigodão. 

NA GAVETA
Está parado na Câmara de 
São Paulo, desde outubro, um 
projeto que altera a Lei Cida-
de Limpa e autoriza a publici-
dade em ônibus e táxis, com 
o objetivo de arrecadar recur-
sos para fi nanciar o passe livre 
para estudantes no município. 

Pressionado pelas ruas, Haddad 
cancelou a licitação dos ônibus, mas 

cria uma CPI chapa-branca, que não vai 
investigar nada.”

DO VEREADOR GILBERTO NATALINI (PV), sobre a CPI que vai 

apurar contratos de transporte em São Paulo, com 7 aliados do 

prefeito Fernando Haddad (PT). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

NÓS NÃO VAMOS PAGAR NADA  
O governador de Pernambuco, Eduardo Campos, repetiu 

ontem, na reunião de Dilma e ministros com presidentes dos 
partidos, uma história que costuma repetir sempre sobre a di-
fi culdade de implementar fi nanciamento público no Brasil, 
ainda mais por plebiscito. 

Ele citou uma descompostura que seu correligionário João 
Fernando Coutinho, deputado estadual em Pernambuco, le-
vou de uma eleitora ao defender a proposta: 

– Quer dizer que, além de tudo que nós já pagamos, vocês, 
políticos, agora não querem mais pagar nem mesmo a cam-
panha de vocês?

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

15DE JULHODE 2013, às 15:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE
PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA
REALIZAR OS SERVIÇOS DE UM SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DO ESTÁDIO
MUNICIPAL (UBAJARÃO), LOCALIZADO NA RN 401 - CONJUNTO VILA MARIA -
ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2013
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia
na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de
Licitações). Atendimento de 08h00minh as 12h00min.

, conforme Projeto Básico. A quem
interessar encontra-se a disposiçãoo Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 27 de junho de 2013
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de Serviços de Consultoria especializada em estudos, orientações,
elaborações e acompanhamento de Projetos relacionados aos Programas Educacionais a
serem desenvolvidos pelo Município, destinados ao apoio logístico da Secretaria Municipal
de Educação, Cultura e Esporte, e secretaria de assistência e promoção social
Pendências/RN

09:00 (nove)horas dodia09/07/2013

Denise Regina Braga de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 041/2013
Objeto:

. A pregoeira, no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a
licitação acimamencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da PrefeituraMunicipal sito
Av.FranciscoRodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as .
O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a
sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84)3522-2481.

Pendências/RN, 27 de Junho de 2013
- A Pregoeira

SECRETARIADE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

AQUISIÇÃO DE
EQUIPAMENTOS PARA IMPLANTAÇÃODO SISTEMADEMONITORAMENTOQUALI
QUANTITATIVO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS EM POÇOS NO ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE - 1ª ETAPA.

HOBECO SUDAMERICANALTDA

FRANCISCO ISALTINO GUEDES DO RÊGO -

DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PROCESSO: Nº 34278/2013-2 - SEMARH. ASSUNTO: RESULTADO DA LICITAÇÃO - NCB -
002/2013 - UGP/RN/PSP. INTERESSADO: PSP/RN. OBJETO:

DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO.
Tendo em vista a não-objeção (no objetion) datada de 13/06/2013, concedida pelo Banco Mundial -
BIRD ao RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DA LICITAÇÃO E RECOMENDAÇÃO PARA
ADJUDICAÇÃO, expedido pela Comissão de Licitação e Seleção de Consultores - CLSC/RN,
dispensado o prazo de impetração de recursos, sem nenhuma manifestação, homologo o resultado do
julgamento da LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA NACIONAL NCB Nº 002/2013-PSP/RN, e
adjudico o objeto licitado a Empresa , vencedora do referido
certame licitatório, pelo valor global, de R$ 249.470,00 (duzentos e quarenta e novemil, quatrocentos
e setenta reais).

Natal/RN, 27 de junho de 2013.
SECRETARIO ADJUNTO

Reivindicações dos manifestantes

 ▶ 1 – Passe livre para estudantes e desempregados
 ▶ 2 – Retorno imediato de todas as linhas extintas
 ▶ 3 – Fim da dupla função motorista/cobrador
 ▶ 4 – Abertura das contas do Seturn
 ▶ 5 – Redução imediata das tarifas em toda a Grande Natal
 ▶ 6 – Acessibilidade para as pessoas com mobilidade reduzida no transporte público
 ▶ 7 – Integração entre os ônibus da Grande Natal
 ▶ 8 – Fórum popular permanente de lutas
 ▶ 9 – Circulação de ônibus 24h
 ▶ 10 – Construção de corredores exclusivos para ônibus, bem como malha viária 

adequada para ciclistas
 ▶ 11 – Um transporte 100% público

O Tribunal de Justiça do Esta-
do solicitou reforço à Polícia Mili-
tar do Estado hoje em razão das 
manifestações do Movimento Re-
volta do Busão Natal.  O reforço 
será feito com policiais da Tropa 
de Choque e da Cavalaria, que fi -
carão de prontidão no entorno do 
TJRN a partir das 14h.

O chefe de Gabinete de Segu-
rança Institucional do TJRN, coro-
nel Joselito Xavier, disse que a ex-
pectativa é de um movimento or-
deiro e pacífi co e que o pedido de 
reforço é uma medida de precaução 
devido a proximidade com o prédio 
da Prefeitura de Natal, para onde o 
protesto deve ser direcionado.  

A Assembleia Legislativa 
não vai montar nenhum 
esquema extraordinário hoje, 
informou o coordenador de 
Comunicação Social, Rubens 
Lemos Filho. 

“A Assembleia tem 
absoluta convicção de que os 
estudantes não vão depredar 
o patrimônio”, ressaltou o 
jornalista. Segundo ele, a 
instituição espera que a Polícia 
Militar esteja atenta aos atos 
isolados de pessoas que não 
representam os estudantes 
e se infi ltram no movimento 
para vandalizar. 

O posicionamento 
esperado pela polícia, 
distinguiu o coordenador de 
Comunicação, é de prontidão, 
mas não de repressão às 
manifestações que são 
pacífi cas. A guarda interna da 
Assembleia fará seu trabalho 
normal. Como hoje é sexta-
feira, o expediente no local é 
até as 13h. 

A Prefeitura não vai 
montar nenhum esquema 
extraordinário de segurança 
em razão dos protestos 
marcados para hoje. O 
secretário de Defesa Social do 
Município, Osair Vasconcelos, 
disse que a orientação é 
dobrar o número de guardas 
municipais para oito.

O prédio do Palácio Felipe 
Camarão, na Cidade Alta, fi ca 
no quadrilátero composto 
ainda pela Assembléia 
Legislativa, Palácio da Cultura 
(Pinacoteca do Estado) e 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. 

Os comerciantes do entorno 
da Praça Pedro Velho estão, em 
sua maioria, apreensivos com re-
lação a manifestação de hoje à 
tarde, tomando como exemplo os 
atos de vandalismo que têm acon-
tecido em manifestações anterio-
res. A equipe de reportagem do 
Novo Jornal visitou alguns esta-
belecimentos comerciais na tarde 
de ontem para conferir que pro-
vidências os empresários estão 
tomando.

Emerson Gomes trabalha em 
uma pequena loja de acessórios 
para celular e disse que foi preciso 
tomar medidas drásticas. “Ama-
nhã pela manhã virá um rapaz 
para soldar a porta corrediça.” Ele 
fala que o medo é geral entre os 
lojistas: “Não parece que a gente 
está se preparando para uma ma-
nifestação, parece que a gente está 
se preparando para uma guerra.”

Os trailers que vendem lan-
ches dentro e ao redor da praça 
tomarão posições diversas. Dei-
siane Estevão trabalha na Passa-
porte Lanches e fala que a lancho-
nete irá fechar as portas durante a 
manifestação. Já Dalva Lima, pro-
prietária do Dalva Lanches, não 
vai fechar as portas e diz que não 
há nada a temer: “Eu acredito que 
vem muita gente de bem. Não te-
nho porque ter medo”. 

Algumas lojas já estavam fe-
chadas com tapumes e outras co-
meçavam esse processo, como no 
caso da Jocil Decorações. O ge-
rente, André Lira lamenta ter que 
tomar essa atitude: “Nós fomos 

orientados pela PM a agir des-
sa forma. Eu sou a favor do movi-
mento, mas acredito que a atitude 
é necessária, porque as manifesta-
ções não têm sido pacífi cas.”

Não se sabe se o posto de com-
bustíveis ALE irá fechar ou não. O 
gerente Marcelo Pinheiro disse 
que estará na manhã de hoje em 
uma reunião com outros empre-

sários das proximidades para que 
sejam tomadas decisões fi nais.

O gerente do Nordestão da 
Avenida Deodoro da Fonseca não 
quis se pronunciar sobre as provi-
dências que a loja tomará, mas al-
guns funcionários comentaram 
que estavam presentes no mo-
mento que chegou um carrega-
mento de placas de alumínio.

COMERCIANTES BUSCAM 
FORMAS DE SE PROTEGER

ASSEMBLEIA 
ENCERRA 
EXPEDIENTE 
ÀS 13H

PREFEITURA 
DOBRARÁ 
NÚMERO DE 
GUARDAS 
MUNICIPAIS

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SOLICITA REFORÇO POLICIAL

 ▶ Dalva Lima, comerciante: não há nada para temer

 ▶ Emerson Gomes, funcionário: adoção de medidas drásticas

 ▶ Lojistas estão protegendo as vitrines dos seus estabelecimentos com tapumes para evitar prejuízos 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2013

Conecte-se

O Quinto
Zé das Cuias não se emenda 
mesmo. Agora tem até emeio: 
zedascuiasacari@gmail.com 
segundo ele, deverá ter muitos 
seguidores, pois quando foi criar seu 
endereço havia vinte e dois com o 
seu nome. Hoje, ele escreveu sobre 
o Quinto Constitucional para o nosso 
TJ. “Seu moço, a novela do Quinto 
Constitucional foi igualzinha às 
novelas da Globo, no fi nal o mocinho 
casa sempre com a mocinha. Para 
que serve essa eleição feita pelos 
desembargadores se o governante 
escolhe o menos preparado, mas 
que carrega um bom sobrenome 
e tem um QI maior do que os mais 
preparados? Já disse ao candidato 
que encabeçou a lista tríplice que 
ele deveria ter mudado de nome. Se 
ele se chamasse Artêmio Alves Maia 
do Rego, ontem, tinha ido dormir 
desembargador. Alguém duvida? 
Agora, o escolhido vai passar pelo 
crivo da Assembleia Legislativa. 
Daí eu pergunto: Desde quando a 
Assembleia tem coragem de reprovar 
um candidato indicado pelo chefe do 
executivo? Talqualmente o Congresso 
que aprovou o nome de Dias Toffoli 
para o STF o nome do Dr. Rego 
será aprovado provavelmente por 
unanimidade. Isso é Brasil.”

Quero comentar agora a matéria do 
NOVO JORNAL: “Corruptos Acuados”. 
Aconteceu o que Ulisses Guimarães 
falava: “A única coisa que mete 
medo em político é o povo nas ruas”. 
Quem poderia imaginar que Renan 
Calheiros colocasse em votação o 
projeto que transforma corrupção em 
crime hediondo? Já que o projeto foi 
aprovado quero saber quando Renan 
Calheiros, José Sarney e os demais 
corruptos serão enquadrados na 
nova lei.

Geraldo Batista
Por e-mail

Futebol
O jogador Indio (ex-América) tem 
toda razão em voltar pra Rondônia, 
ganhando R$ 600,00, R$ 800,00, ou 
até mil reais, isso não é salario para 
se pagar a um atleta profi ssional de 
futebol, que tem sua imagem exposta 
em todos os jogos, gerando rendas 
aos clubes, pelo menos duas vezes 
por semana.
Quem precisa de assistência 
psicológica são os dirigentes; onde 
já se viu nos dias de hoje um atleta 
sobreviver com um salário de 
Auxiliar de Serviços Gerais?? Cadê o 
sindicato dos jogadores profi ssionais 
que não fi scaliza isso? Não existe um 

piso salarial para jogador de futebol?? 
Afi nal nosso futebol potiguar é assim 
tão amador??? 

Adrovando Claro
Por e-mail

Nova revolta
Os estudantes de nossa UFRN após 
quatro horas de reunião no Centro 
de Convivência resolveram a data, 
hora e local de uma nova passeata: 
hoje, às 15h na Praça Pedro Velho 
(ex Praça Cívica). Também decidiram 
não defi nir previamente o trajeto 
e contrariar o caráter apartidário 
da manifestação, ao permitir a 
“participação de entidades sindicais, 
como a Conlutas, e de partidos 
políticos como o Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unifi cados 
(PSTU)”, segundo divulgou este 
jornal.
Infelizmente, a falta de discernimento 
impediu perceberem que, na 
realidade, a “Revolta do Busão”, 
usando como pretexto o aumento 
das tarifas dos transportes 
coletivos, pretende mostrar 
veemente repulsa contra tudo que 
aí está: partidos políticos sem fi rme 
conteúdo ideológico, baseados 
em ideologias fracassadas e 
enganosas, partidos políticos que 

enganaram o povo e mancharam 
seus passados, corrupção 
escandalosa e desenfreada. Além 
de políticas erradas de distribuição 
de renda, clientelistas, eleitoreiras 
e estimulantes da preguiça, que 
certamente comprometerão as 
futuras gerações, a maioria dos 
sindicatos infi ltrados de preguiçosos 
pelegos, propaganda governamental 
excessiva e enganosa, gastos 
públicos exorbitantes nos três 
poderes, impostos extorsivos, 
que transformam os cidadãos em 
escravos do Estado Brasileiro durante 
5 meses. E ainda: Saúde Pública 
Genocida, Educação Deseducadora, 
Insegurança Pública, Direitos 
Humanos dos Desumanos, Justiça 
Injusta e Pachorrenta.
Agregar ao movimento esses 
representantes constitui uma afronta 
à bravura dos que o iniciaram 
e enfrentaram as tentativas de 
repressão. Por sua vez, a não 
divulgação com antecedência do 
trajeto constitui uma verdadeira 
temeridade, ao expor o patrimônio 
público e privado aos desordeiros 
que certamente se infi ltrarão. É 
lastimável.

Roberto Oliveira
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Quo Vadis?
O movimento de protestos que vem sacudindo o país não surpre-

endeu só a nós brasileiros, mas ao mundo todo.
Sua origem, eu entendo, veio do vácuo institucional surgido da le-

niência da oposição no Brasil. Sempre na história do país foram hos-
tes oposicionistas as primeiras a insufl ar e organizar protestos de rua.

Ultimamente, porém, a imensa maioria dos políticos apresenta-
va-se como de centro-esquerda, para pegar carona num governo cuja 
popularidade  imaginavam nunca chegar ao fi m.

Mesmo quem discordava não tinha a iniciativa de confrontar 
ideias e propor alternativas.

Tomara que tenham prestado atenção a um dos milhares de car-
tazes levados às ruas pelos manifestantes: “Nem para a esquerda, 
nem para a direita. Prá frente”.

Agora, de repente, vemos no Congresso Nacional atitudes que 
dão a entender que os políticos perderam o medo do poder que o 
governo parecia que tinha em função de uma popularidade que se 
mostrou ilusória. É como se percebessem que o leão não tem mais 
dentes.

Vejam os casos dos presidentes da Câmara, Henrique Alves e do 
Senado, Renan Calheiros. Ambas as Casas estão turbinando votações 
com independência do poder Executivo, depois de muito tempo.

Chegaram até a propor que Dilma corte metade dos ministérios 
e, se for o caso, incluindo aqueles comandados por peemedebistas. 
Mais estranho que isso só mesmo o sumiço de Lula. 

A impressão que dá é de que o PMDB prepara um desembarque.
Até onde irá essa reação dependerá do rumo que tomarão as ma-

nifestações, que diminuem de tamanho, mas se alastram cada vez 
mais rápidas por todo o interior do país.

Atualmente, o risco que se vê é de que o movimento cívico seja 
manchado pela ação de vândalos e, por causa disso, perca a simpatia 
da população. O MST perdeu muito apoio depois que passou a ape-
lar para depredações de propriedades privadas e do patrimônio pú-
blico. Além disso, não podem banalizar sua mobilização. O mais gra-
ve é que as PMs já não conseguem conter os excessos. 

A ação dos vândalos, que dirigem seu ódio contra prédios de legis-
lativos, de executivos e de concessionárias de automóveis pode servir 
de pista para a motivação dos protestos. Tenho cá minha avaliação, 
mas o assunto merece uma tese de sociologia.

Quanto ao trabalho frenético de deputados federais e de sena-
dores, não custa lembrá-los de que não estão fazendo mais que a 
obrigação, pois precisam fazer jus ao custo que a Nação arca para 
mantê-los.

Dividindo os orçamentos anuais das duas Casas pelo número de 
seus membros, se verifi ca que cada senador custa R$ 33 milhões por 
ano ao país e um deputado federal R$ 12 milhões. Na nossa humilde 
Assembleia Legislativa cada deputado custa ao estado cerca de R$ 10 
milhões anuais.

Onde tudo isso vai dar? Fico com Gonzaguinha: O que será do 
amanhã?Responda quem puder.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Santos famosos 
perdem prestígio 
em nossa Natal

Vi as festas em louvor 
a Santo Antônio e São 
João e certamente a 
de São Pedro hoje, em 
Natal, pela televisão. 
Eram as imagens que 
interessavam a quem 
as apresentavam. Não 
tinham fogueira, não 
havia as mesas fartas 
de comida de milho, 
não se via os casais  
dançando em chão de 
barro batido. Também é 
querer demais. Isto é de 
um tempo que passou 
e do qual não cabe, 
sequer, manifestações 
saudosistas.  Vai longe o 
mundo das mensagens 
enviadas por um vaqueiro 
montando um cavalo 
ligeiro. Hoje são poucos 
clicks e o recado está 
dado. Rápido e efi ciente.

Mas as datas 
dos santos juninos 
permanecem no 
calendário. No caso de 
Natal, só no calendário. 
Andei pelas ruas da 
cidade e nada vi. Pra 

não ser injusto, ouvi 
algum foguetário. Mas 
seriam para os santos? 
Tenho cá minhas dúvidas 
porque, além dos tempos 
modernos, nossos santos 
–e vejam que não são 
santos de pouco prestígio- 
enfrentaram dois fortes 
concorrentes: a Copa das 
Confederações e a grande 
e intensa manifestação 
dos brasileiros tomando 
as ruas. Os foguetões, 
tenho quase certeza, 
eram para eles e deles. 
De vivas à seleção e à 
juventude. Convenhamos, 
um jogo duríssimo. Os 
gols,  os estádios novos 
sendo mostrados e as 
marchas de milhares 
de pessoas estavam ali 
acontecendo.

O fato é que Antônio, 
João e Pedro estiveram, 
pelo menos neste 
junho, longe de Natal. 
Mesmo na missa, que 
fui no domingo passado, 
fi caram fora da homília. 
Não houve a mínima 

referência. Nas conversas 
depois da celebração 
os que saíam da igreja 
falavam em futebol e 
política, nada sobrava 
para os santos. De volta 
pra casa tentei provocar, 
botando pra tocar um 
disco de Dominguinhos 
cantando Luiz Gonzaga. 
Nada. Falava-se sobre 
PEC, royalties e educação, 
corrupção, verbas para a 
saúde, reforma política, 
passeatas. Depois 
lembraram personagens: 
Felipão, Neymar, 
Paulinho, Oscar. Para 
não contrariar a regra 
das exceções lembraram 
que alguém da confraria 
viajara para Campina 
Grande. Certamente lá foi 
apresentado aos santos 
casamenteiro, profeta 
e controlador da porta 
do céu. Pelo WhatsApp 
mandou avisar que 
dançara forró, vira chuva 
de fogos e comera sabores 
feitos com milh.o. Sobre 
os santos nada

Estou aqui no meu canto, vendo as 
imagens televisivas, lendo as notícias, 
acompanhando a evolução minuto a minuto 
das informações que chegam pelo iphone, 
atento à evolução dos fatos, às discussões 
acaloradas, aos mexericos. Matutando. 
Também admirando e feliz pelo trabalho 
dos bons repórteres. Em torno da pauta 
agitada dos últimos dias estão temas antigos 
e repetidos, sempre: mais verba para a 
educação e saúde, fi m da corrupção, reforma 
política. Também assuntos mais atuais, mas 
que escorregavam, sem chegar à solução, cm 
a PEC 37.

Tudo estava nas cercanias ou no interior 
dos poderes, alguns guardados e esquecidos, 
envelhecendo em gavetas não sei de que tipo 
de madeira. Mas guardados. Não há dinheiro 
para a execução, diziam alguns. Falta 
consenso para chegar à votação, bradavam 
outros. Aí as pessoas saem de casa, os 
vizinhos as seguem, os vizinhos do vizinho 
também, a rua inteira, as outras ruas e deu 
no que deu. As pessoas dizem que querem 
ver as providências, os resultados, ação.

Feito um Mandake, os quereres invadem 
os poderes, fazem surgir  dinheiro, vontade e 
consenso. É aí que minha cabeça embaralha. 
Não tinha e nem havia perspectiva de 
encontrar valores e acordos para votações. 
De repente tudo isto está à mesa. Mais verba 
para educação, encontrada; mais dinheiro 
para a  saúde, aprovado; PEC 37, votada 
e derrotada; punição mais rigorosa para 
corruptos, unanimidade; prisão imediata 
para deputado condenado fazia tempo, 
determinada; reforma política, discussão 
aberta e agora todo mundo a favor. 
Sugestões com uma eloquência nunca vista 
antes. E tudo em dois dias.

Para os tempos de hoje, nada melhor. 

Um aqui, outro ali. No dia seguinte, 
um novo acolá. E assim eles vão se 
mostrando, surpreendendo motoristas, 
fazendo a festa dos donos de ofi cinas. 
Estamos vivendo este momento do 
surgimento deles sem prévio aviso. 
Ainda poucos, mas já existem. E não 
temos visto, nestas mesmas ruas, 
equipes da Prefeitura em ação para 
evitar a multiplicação dos indesejáveis 
habitantes do asfalto.

Estes indesejáveis são os buracos, 
os mesmos que meses passados e 
durante um prolongado tempo eram 
obstáculos a infernizar ainda mais o 
já complicado trânsito natalense em 
seu caminho para o caos. Buracos 
insistentes, teimosos, onipresentes. 
De nada adiantaram os criativos, bem 
humorados mas contundentes cartazes 
em suas vizinhanças, protestando. 
Nem aí para as notícias publicadas 
nos jornais, editadas na televisão, 
denunciadoras no rádio, multiplicadas 
nas redes sociais. Bulhufas.

Início de administração, janeiro 
mostrou uma postura nova, agressiva, 
fazendo desaparecer de uma hora 
para outra, feito uma ação mágica, os 
buracos. Pois são estes buracos, em 
número infi nitamente menor que 
aqueles do ano passado, que começam 
a sinalizar como a provocar: estamos 
voltando. Não sendo enfrentados, 
formarão um batalhão a desafi ar a 
administração municipal. Começam 
pequenos e com o passar do tempo e 
das chuvas, crescem em sua dimensão. 
Amplia-se também o número de ruas 
a abrigá-los. Ao fi nal, a estratégia para 
elimina-los torna-se mais cara, sofrida 
e difícil. 

DINHEIRO E VONTADES 
SURGIRAM COMO NUMA 
AÇÃO DE MANDRAKE

SEM MUITO BARULHO 
ELES ESTÃO DE VOLTA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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O DESEMBARGADOR OSVALDO Cruz 
foi aposentado compulsoriamen-
te pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça em sessão realizada ontem. O 
CNJ, a quem cabe avaliar a condu-
ta dos magistrados, mas não pu-
nir criminalmente, o que é da al-
çada do Superior Tribunal de Jus-
tiça, concluiu que o magistrado 
agiu à margem da lei. 

Mesmo não tendo compe-
tência para fazer juízo criminal, 
o conselheiro do CNJ e relator do 
caso, Jorge Hélio Chaves, revelou 
durante o julgamento que a con-
duta de Osvaldo se enquadra nos 
crimes de peculato, formação de 
quadrilha e lavagem de dinheiro. 
Hélio trouxe ainda à tona a infor-
mação de que relatório da Polí-
cia Federal identifi cou que Osval-
do se benefi ciou com R$ 3,2 mi-
lhões, dos R$ 14,1 mi desviados do 
setor de precatórios do Tribunal 
de Justiça. Advogado do magistra-
do, Ademar Rigueira Neto recha-
çou as acusações e sustentou que 
a trama se baseia na delação pre-
miada de Carla Ubarana, sem que 
haja prova substancial. 

O pleno do Conselho deter-
minou ainda que a aposentadoria 
de Rafael Godeiro seja decorren-
te dos ilícitos que restaram com-
provados contra ele, e não porque 
em fevereiro passado ele comple-

tou 70 anos, idade em que se tor-
na obrigatório o afastamento do 
serviço público.

A sessão, que se iniciou ao fi m 
da manhã e foi interrompida para 
almoço, se estendendo pela tarde, 
foi dominada praticamente pela 
exposição do voto de 142 páginas 
do conselheiro Jorge Hélio.

“Imputa-se aos magistrados 
as práticas que vão desde o des-
vio de recursos até a apropriação 
de parte dos valores desviados. E 
considerando a pretensa partici-
pação de ambos, junto com Car-
la Ubarana, há o crime de bando 
( formação de quadrilha)”, anotou 
Jorge Hélio. Coube à subprocura-
dora do MPF Lindôra Maria Araú-
jo acrescentar outra acusação: 
“Conclui-se que houve lavagem 
de dinheiro”. Ela não aprofundou 
o raciocínio, entretanto.

Embora o desfecho do CNJ 
fosse esperado com a aposenta-
doria compulsória, a sessão de 
ontem serviu para trazer mais de-
talhes sobre a atuação dos desem-
bargadores no esquema. 

Os detalhes apresentados 
constam da ação penal que trami-
ta no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) e que está sob sigilo. Uma 
das informações mais revelado-
ras é que Osvaldo Cruz movimen-
tava dinheiro vivo entre agências 
bancárias em Natal.  Os montan-
tes, segundo o relator-conselhei-
ro, eram de valores desviados da 

divisão de precatórios.
“É realmente admirável que 

ele se arriscasse em transferên-
cia de espécie de dinheiro pesso-
almente entre uma agencia ban-
cária e outra em Natal”, ironizou 
o relator após dizer que não fa-
zia sentido o temor de Osvaldo 
em não transferir o dinheiro pela 
internet por temer algum tipo 
de golpe. “Não se pode confun-
dir transferência de valores com 
internet banking. As chamadas 
TED e os DOCs (modalidades de 
transferência eletrônica) podem 
ser ordenados pessoalmente pelo 
correntista”.

Jorge Hélio trouxe ainda a pú-
blico a revelação de que um rela-

tório da Polícia Federal constatou 
que Osvaldo Cruz movimentou, 
no período das fraudes, R$ 3,2 mi-
lhões sem que tenha provado a li-
citude do dinheiro. 

O mesmo documento, se-
gundo o relator, narra que Osval-
do tem patrimônio em nome de 
terceiros e que, para burlar a fi s-
calização, o valor suspeito de R$ 
3,2 milhões teria sido reputado à 
movimentação fi nanceira de sua 
mulher e a seus dividendos como 
produtor rural. Para o CNJ, o argu-
mento não se sustentou.

O conselheiro complicou a si-
tuação do desembargador quan-
do constrangeu sua defesa nes-
se ponto. “E vejam só. A defesa do 

desembargador veio justifi car a 
movimentação de dinheiro, mas 
chegou ao montante de R$ 3,8 mi-
lhões, na tentativa de explicar o 
que deveriam ser R$ 3,2 mi.”

Em um voto de quase três ho-
ras, o relator procurou descons-
truir duas teses: a de que os ma-
gistrados foram enganados por 
Carla Ubarana e de que houve 
dolo (eles sabiam e se benefi cia-
ram dos desvios), ao invés de cul-
pa (não sabiam de nada).

Apesar disso, Hélio destacou 
em dado momento: “Não há uma 
carta, um vídeo, um papel que 
prove que eles receberam dinhei-
ro, até porque propina não passa 
recibo”.

TJRN

O NOVO JORNAL procurou 
a assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça para 
saber a respeito de eventual 
manifestação.

Como de praxe, a 
instituição vai aguardar ser 
notifi cada pelo Conselho 
Nacional de Justiça para tomar 
as medidas administrativas que 
se façam necessárias.

Com a aposentadoria de 
Osvaldo Cruz, a vaga deve 
ser preenchida atendendo 
ao critério de antiguidade 
de terceira entrância. Nesse 
caso, será alçado ao posto de 
desembargador, o juiz titular da 
1ª Vara de Sucessões, Gilson 
Albuquerque, que acumula 26 
anos de terceira entrância.

Advogado de Osvaldo Cruz, 
Ademar Rigueira Neto rechaçou 
as acusações reiterando a falta de 
provas conclusivas contra os ma-
gistrados e lembrando que o ele-
mento no qual se embasou a in-
vestigação, a delação de Carla 
Ubarana, sequer foi reconhecida 
pela Justiça. Ele argumentou que 
a competência da ex-chefe do se-
tor de precatório a credenciou a 
manipular todos.

“Esse próprio CNJ a elogiou 
sem ter identifi cado falhas, e re-
comendou que seu método fos-
se aplicado em outros tribunais, 
tamanha a qualidade do servi-
ço. Devido a esse respeito, ela 
começou a monopolizar a divi-
são de precatórios. A descober-
ta da fraude foi meramente coin-
cidência, por causa do juiz auxi-
liar da presidência do TJ, que viu 
que um processo estava duplica-

do, porque viu que o benefi ciá-
rio já tinha recebido o dinheiro. 
Nada era às claras.”

Rigueira Neto resgatou ain-
da o episódio em que se desco-
briu uma carta de cárcere trocada 

e n t r e 
Carla e 

seu esposo, George Leal, na qual 
a ex-servidora buscava meios de 
utilizar elementos contra magis-
trados do TJRN.

“Ela estava intencionada em 
utilizar o nome de desembarga-

dores em nome próprio e foi o que 
fi zeram em delação premiada, ne-
gociada com o Ministério Público 
Estadual. Uma delação controver-
sa na qual se negociou que ela dei-
xasse a prisão se entregasse no-
mes grandes do Tribunal”.

O advogado também conside-
rou que, além de não haver prova 
documental contra os magistra-
dos, não há testemunhal: “A pro-
va testemunhal é uníssona: juí-
zes, assessores, seguranças, por-
teiros que trabalham no gabinete 
afi rmam que Carla não tratava as-
sunto com o presidente; que não 
ia sozinha entregar documentos 
ou o que fosse aos desembargado-
res. Isso foi afi rmado de maneira 
uníssona”.

Rigueira questionou ainda 
que, durante cinco anos, dando 
supostamente dinheiro aos de-
sembargadores, se o natural não 

seria haver contatos telefônicos 
entre eles. “E não há um sequer. 
Não há contato telefônico com os 
magistrados”.

O advogado rebateu ainda a 
perícia patrimonial afi rmando 
que não se considerou que o in-
ventário de bens de Osvaldo en-
volve vendas de imóveis para 
aquisição de outros. “Colocou-se 
como se tudo fosse parte do atu-
al patrimônio do desembargador, 
o que não procede”.

Sobre a movimentação fi nan-
ceira da conta de Osvaldo, Riguei-
ra Neto apontou falhas na perícia 
contábil e afi rmou que os dividen-
dos resultam da atividade empre-
sarial de Osvaldo (produtor rural), 
de empréstimos em bancos e de 
lucros de sua esposa.

O desembargador aposentado 
Rafael Godeiro não foi localizado 
para comentar o caso.

Jorge Hélio criticou ainda o 
que chamou de manobra da defe-
sa ao conseguir adiar o julgamen-
to do caso em razão do pedido de 
perícia em cheques assinados por 
Osvaldo Cruz, autorizando paga-
mentos de precatórios.

A linha de defesa indicava 
que a assinatura do desembarga-
dor fora falsifi cada para facilitar 
as fraudes, tendo mostrado isso 
através de perícia contratada e 
que analisou seis cheques com a 
suposta rubrica de Osvaldo Cruz.

“É preciso dizer que houve 
tanto alvoroço pela necessida-
de de perícia, e a defesa trouxe 
aos autos documentos nos quais 
os assistentes se limitam a citar 
laudos que já constavam no pro-

cesso. Ou seja, simplesmente re-
apresentaram os mesmos docu-
mentos, sem que os peritos se 
tenham dado sequer ao traba-
lho de mudar as datas”, anotou o 
conselheiro-relator.

Jorge Hélio prosseguiu desta-
cando inverossimilhança entre a 
perícia contratada por Osvaldo 
Cruz e os laudos do Instituto Na-
cional de Criminalística.

“O que se tem no tocante aos 
33 cheques assinados por Osvaldo 
são laudos com conclusões dis-
tintas: um com abrangência par-
cial, que cuidou de analisar seis 
cheques, e outro elaborado pelo 
Instituto Nacional de Criminalís-
tica, que rechaça as fraudes nas 
assinaturas”, observou o relator.

Ainda segundo o relator, o 
Banco do Brasil localizou guias 
de pagamento de precatórios em 
nome dos laranjas do esquema 
com a rubrica de Osvaldo Cruz em 
um banco no interior de Pernam-
buco. Segundo a análise crimina-
lística, as assinaturas pertencem a 
Osvaldo Cruz e foram feitas, con-
siderando os aspectos técnicos da 
análise pericial, quase simultanea-
mente, ou seja, as guias foram as-
sinadas uma atrás da outra.

No tocante a Rafael Godeiro, 
o relator citou que o esquema de 
desvio se deu através de guias de 
pagamento. Como Godeiro já não 
integra a magistratura, a sessão 
foi praticamente dedicada a ana-
lisar os feitos de Osvaldo Cruz

Mesmo assim, o relator levou 
à deliberação do plenário a suges-
tão de que a aposentadoria de Ra-
fael seja decorrente dos ilícitos 
que Hélio Jorge diz terem sido co-
metidos pelo ex-magistrado. Ape-
nas o conselheiro Silvio Rocha 
destoou da sugestão.

Ao fi m do julgamento, o con-
selheiro Jorge Hélio ordenou que 
fosse enviado ao Ministério Públi-
co Federal no Rio Grande do Nor-
te remessa do conteúdo da audi-
ência de instrução do caso, reali-
zada na Justiça Federal do RN em 
novembro do ano passado, para 
que seja apurada suposto crime 
de falso testemunho.

“As mídias revelam que a 
maioria das testemunhas esta-

va sob grande constrangimento e 
atuando para canonização dos in-
vestigados”, considerou o relato.

Jorge Hélio relatou contradi-
ções nos depoimentos das tes-
temunhas envolvidas no proces-
so, evocando que o afi rmado por 
parte delas não se coaduna com o 
conjunto de provas coletadas.

Ele citou nesse ponto o posi-
cionamento de alguns juízes ou-
vidos como testemunhas que te-
riam deixado transparecer seu 
empenho em reafi rmar a inocên-
cia dos investigados. Segundo o 
relator, esses depoimentos, mais 
à frente, confl itaram com o que 
foi apurado no âmbito da inves-
tigação do Superior Tribunal de 
Justiça.

A JUSTIÇA COMPENSA
/ JULGAMENTO /  ACUSADO DE DESVIOS NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, OSVALDO CRUZ RECEBE APOSENTADORIA 
COMPULSÓRIA COMO PUNIÇÃO DO CNJ. TAMBÉM PENALIZADO, RAFAEL GODEIRO JÁ ESTÁ APOSENTADO POR IDADE

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro ainda respondem a processo criminal no STJ

HUMBERTO SALES / NJ

PERÍCIAS ATESTAM 
LEGITIMIDADE DE ASSINATURAS

ADVOGADO DIZ QUE FALTAM 
PROVAS CONCLUSIVAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO / NJ

A DESCOBERTA 
DA FRAUDE FOI 
MERAMENTE 
COINCIDÊNCIA”

Ademar Rigueira
Advogado
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PROCURADORES DO MINISTÉRIO 
Público sinalizaram ontem 
que podem frustrar os planos 
do procurador-geral Rinaldo 
Reis de extinguir os cargos 
de assessores ministeriais – 
que auxiliam procuradores 
– para transformá-los em 
assistentes ministeriais – que 
auxiliam promotores – com 
objetivo de nivelar os salários. 
Durante a primeira reunião 
do Colégio de Procuradores 
de Justiça, realizada ontem na 
sede da Procuradoria Geral 
de Justiça, eles externaram 
suas insatisfações que os têm 
colocado em lado oposto ao do 
recém-empossado procurador-
geral, quanto às mudanças na 
instituição.

Foi a primeira sessão 
do colegiado presidida por 
Rinaldo, que a todo tempo 
mostrava-se tranquilo quanto 
às reivindicações dos colegas 
procuradores. Estes, por sua 
vez, trataram de garantir, com 
a palavra registrada em ata, 
que todas as matérias a serem 
enviadas para a Assembleia 
Legislativa deverão passar pelo 
crivo do grupo.

A próxima, por sinal, é o 
polêmico projeto que extingue 
os 48 cargos de assessor 
ministerial, que auxiliam os 
procuradores, para adotar um 
único cargo já existente: o de 
assistente ministerial, isto é, 
auxiliares dos promotores. 
Outros 12 cargos de assistentes 
seriam criados, totalizando 250 
assistentes na instituição.

A diferença será nos salários 

dos assessores que terão seus 
vencimentos reduzidos de R$ 
7,5 mil para R$ 2,6 mil, valor 
que ganha um assistente. 
Posteriormente sendo um 
único cargo, o salário seria 
incrementado chegando a R$ 
4,9 mil. Como os procuradores 
têm se posicionado contrários 
ao projeto, a matéria 
possivelmente não chegará a 
Assembleia, a menos que sofra 
alterações no seu texto original.

Tanto o projeto que 
extingue os cargos, como o 
que cria mais 48 cargos de 
assessores ministeriais para 
suprir os extintos, e outros 
12 para atender à demanda 
atual, está sob a relatoria da 
procuradora Darcy Oliveira 
e será deliberado em sessão 
extraordinária agendada para o 
dia 1º de agosto.

O procurador Anísio 
Marinho explicou que se o 
colégio reprovar o projeto, este 
não chegará à Assembleia. 
“Hoje fi cou confi rmado, 
inclusive por ele mesmo 
(Rinaldo Reis), que todos 
os projetos têm que passar 
pelo colegiado e se não 
for aprovado, acaba aqui”, 
declarou, acrescentando que 
provavelmente serão acrescidas 
emendas à matéria.

A reprovação já parece 
estar sendo anunciada. 
“Ainda estamos na discussão 
do procedimento adotado, 
mas o mérito vai ter muita 
divergência, porque muitos 
discordam”, avisou a 
procuradora Valdira Câmara 
que disse se sentir “atropelada” 
pelo fato de Rinaldo ter enviado 
outro projeto para a Assembleia 

Legislativa, que já foi votado e 
aprovado ontem.

A impressão que corre 
nos bastidores do Ministério 
Público de que os procuradores 
estariam indignados pelo fato 
de Reis querer proporcionar 
mais igualdade entre eles e 
os promotores provocou um 
desabafo da procuradora 
Valdira Câmara. “Nenhum de 
nós está com dor de cotovelo, 
mas o que parece é que há uma 
espécie de rebelião na primeira 
entrância pela imobilidade na 
carreira”, declarou.

Os procuradores 
reclamaram ainda das 
declarações do procurador-
geral que justifi ca estar 
adotando uma política 
administrativa de 
democratização que não 
existe no âmbito do Ministério 
Público e, por isso, querendo 
conceder aos promotores as 
mesmas prerrogativas que os 
procuradores dispõem.

Segundo dizem, tais 
declarações levam a crer que 
eles estão contra a democracia 
dentro do órgão e garantem que 
não dispõem de prerrogativas, 
mas que ocupam seus postos 
conquistados dentro dos 
parâmetros da Lei Orgânica 
Nacional do órgão que 
regulamenta a carreira dos 
promotores, que culmina com o 
cargo de procurador.

O fato de Reis relembrar 
insistentemente que existem 
231 promotores na instituição 
contra 20 procuradores, 
também gerou insatisfação 
no colegiado que se diz ser 
minoria, mas com grande 
amplitude dentro do órgão.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
aprovou ontem o nome do 
advogado Glauber Rêgo, 
42 anos, como o novo 
desembargador a ocupar a 
vaga no Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte 
(TJ-RN). A instituição 
aguarda a publicação, no 
Diário Ofi cial, do ato de 
nomeação da governadora 
Rosalba Ciarlini para 
marcar a data da posse 
de Rêgo. A assessoria de 
comunicação do governo 
informou que o ato será 
publicado hoje. 

O advogado foi o 
escolhido por 22 dos 23 
deputados estaduais. 
O deputado Fernando 
Mineiro (PT) absteve-se de 
votar, alegando discordar 
do processo de indicação 
para desembargador. “Não 
tenho nenhuma restrição 
pessoal contra Glauber 
Rêgo”, observou ele. 

“Quero realizar 
um bom trabalho em 
sintonia com os anseios 
de cidadania e fazer 
com que as leis sejam 
aplicadas com celeridade e 
agilidade, dando respostas 
rápidas e cumprindo 
com o compromisso de 
fazer justiça”, disse o novo 
desembargador, após 
ser sabatinado em uma 
reunião extraordinária na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). 

Os deputados 
aprovaram o seu nome 
após reunirem-se em 
sessão extraordinária 
secreta. 

Glauber Rêgo 
irá ocupar a vaga do 
desembargador Caio 
Alencar, aposentado 
no ano passado. A 
confi rmação de seu 
nome ontem pela AL é o 
culminar de uma escolha 
questionada na Justiça. 

A advogada 
mossoroense Germanna 
Amorim Ferreira alegou 
que, durante o processo 
de escolha (em fevereiro 
deste ano), foram 
cometidas algumas 
irregularidades.  No caso, 
participaram somente sete 
desembargadores, quando 
o regimento do TJ-RN 
determina que a eleição 
conte com a maioria 
absoluta deles. 

Logo, a eleição deveria 
contar com pelo menos 
15 desembargadores. 
Ele também questionou 
o escrutínio por os 
votos dos magistrados 
não terem sido abertos 
e fundamentados. O 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). 

Além de Glauber 
Rêgo, a lista tríplice 
trazia os nomes da 
advogada Magda Letícia 
e do advogado Artêmio 
Azevedo. 

A sessão de escolha no 
TJ durou cinco horas. Foi 
mais demorada porque 
os desembargadores, 
desta vez, tiveram de 
fundamentar os seus 
votos.

Aprovado ontem pela Assem-
bleia Legislativa, o Projeto de Lei 
enviado aos deputados por Ri-
naldo Reis também provocou 
questionamentos dos promo-
tores. A lei, que aguarda sansão 
da governadora Rosalba Ciarlini, 
permite que o cargo de procura-
dor-geral adjunto, antes ocupado 
somente por procuradores, tam-
bém poderá ser ocupado por um 
promotor de justiça que tenha o 
mínimo de 10 anos de experiên-
cia na instituição e mínimo de 35 
anos de idade.

“Há um privilégio para uma 
pequena parcela da nossa clas-

se e precisamos mudar isso que 
sempre foi um problema dentro 
da nossa instituição”, argumenta 
o procurador-geral.

Rinaldo também rebateu as 
críticas por não ter submeti-
do este projeto ao colegiado an-
tes de enviar à Assembleia ale-
gando que, legalmente, não ha-
via a obrigação legal porque não 
se trata de criação ou extinção 
de cargos.

Projetos com esta nature-
za, diz, nem sempre passarão 
pelo crivo dos outros procura-
dores. “É de livre iniciativa do 
procurador-geral. Nestes casos, 

posso até trazer para consul-
ta, mas não impedirá de serem 
enviados. Este eu precisava en-
viar com urgência porque tenho 
que terminar de formar a minha 
equipe”, diz.

Além do acesso dos promoto-
res ao cargo de procurador-geral 
adjunto, outras mudanças tam-
bém ocorrerão. O cargo de pro-
motor-assessor não será mais 
privativo para os promotores de 
3ª entrância e para procuradores.

Apesar dos embates dentro 
do colegiado que agora preside, 
Rinaldo Reis mostrou-se dispos-
to a defender seus planos. “Te-

remos momentos menos ten-
sos que este. Eu não estou tenso 
e não tomem isto como cinismo, 
mas é porque confi o no profi ssio-
nalismo dos senhores”, disse an-
tes de iniciarem as discussões.

O procurador Anísio Mari-
nho destacou que, apesar das 
evidentes divergências e insatis-
fação entre Rinaldo e os procura-
dores, será preciso manter o res-
peito entre ambos. “Vamos cola-
borar no que for preciso dentro 
dos princípios constitucionais. 
provavelmente haverá divergên-
cias, mas o respeito precisará es-
tar acima de tudo”, declarou.

CLIMÃO NO MP
/ EMBATE /  EM REUNIÃO DO COLEGIADO, PROCURADORES SINALIZAM QUE VÃO FRUSTRAR PLANOS 
DO PROCURADOR-GERAL RINALDO REIS DE MODIFICAR ESTRUTURA DE CARGOS NA INSTITUIÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rinaldo Reis comandou reunião do colegiado: impasse

 ▶ Anísio Marinho deixa reunião sob olhar de Rinaldo Reis (atrás)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTE EU PRECISAVA 
ENVIAR COM 
URGÊNCIA PORQUE 
TENHO QUE 
TERMINAR DE 
FORMAR A MINHA 
EQUIPE”

Rinaldo Reis
Procurador-geral de 

Justiça

APROVADO PROJETO QUE PERMITE 
PROMOTOR NA PROCURADORIA-ADJUNTA 

DEPUTADOS 
APROVAM 
NOME DE 
GLAUBER RÊGO 

/ SABATINA /
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,196

TURISMO  2,330
0,93%

47.609,46
2,867 0,37%8%

AUTUAÇÃO CRÍTICA 
/ MEIO AMBIENTE /  TRIBUNAIS REGIONAIS FEDERAIS REVERTEM DECISÕES DO IBAMA EM VÁRIOS ESTADOS DO NORDESTE; CASO MAIS 
RECENTES ENVOLVE EMPREENDIMENTO EM PRAIA DO LITORAL NORTE POTIGUAR. PROCURADO, ÓRGÃO NÃO SE PRONUNCIOU 

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL REGIONAL Federal da 
5ª região (TRF5), em Recife, der-
rubou o embargo ao empreendi-
mento imobiliário “Palm Sprin-
gs”, localizado no distrito e praia 
de Muriú, município de Ceará-
-Mirim. A medida havia sido to-
mada no mês de março pelo Iba-
ma do Rio Grande do Norte, que 
ainda montou a Ritz Property, 
responsável pelo projeto, em R$ 
6 milhões. A multa também foi 
suspensa pelo tribunal. 

Além desta, pelo menos ou-
tras seis ações foram deferidas 
em desfavor do Ibama nos últi-
mos anos, e pelo mesmo motivo: 
estaria atropelando os órgãos fi s-
calizadores locais em casos que 
não são de sua competência.

No empreendimento de Mu-
riú o Desembargador federal da 
5ª Região em Recife, Luiz Alberto 
Gurgel, entendeu que a empre-
sa vem atendendo a todas as exi-
gências estabelecidas pelo Poder 
Público. “Compete ao Idema o li-
cenciamento da obra, de modo 
que se impõe o reconhecimen-
to da ilegalidade de todos os atos 
administrativos praticados pelo 
Ibama”, declarou na decisão pro-
ferida no último dia 19.

Antes do Idema, o órgão li-
cenciador municipal seria o res-
ponsável pela fi scalização, como 
em Ceará-Mirim este órgão não 
existe, cabe ao ente estadual a 
tarefa. O empreendimento esta-
va sendo construído com a ex-
pedição da Licença de Instala-
ção e Operação, liberada pelo Ide-
ma, válida até setembro próximo, 
mas a obra estava há três meses 
parada, gerando um prejuízo esti-
mado em R$ 6 mil diários.

O advogado da empresa, An-
dré Elali, garante que não ha-
via razões para o embargo e que 
não foi apontado nenhum vício 
no procedimento administrati-
vo para a liberação do alvará de 
licença “para impor responsabi-

lidades respectivas a quem fos-
se omisso, que pode responder 
tanto por improbidade adminis-
trativa como por crime especial-
mente na matéria ambiental”, 
explica.

Segundo argumenta, o terre-
no do Palm Springs não é área de 
marinha e não envolve a União. 
“O grupo empreendedor obte-
ve a licença ambiental depois 
de um procedimento adequa-
do, com todo o estudo de impac-
to ambiental, fez um plano ade-
quado para sustentabilidade e 
atuou de boa fé. Aí vem o Iba-
ma...”, observa.

Outra incoerência, segundo 
André Elali, é que a o órgão de de-
fesa do meio ambiente não deli-
mitou a área a ser embargada, 

interditando todo o empreen-
dimento. Segundo a decisão do 
TRF5, a intervenção só faria sen-
tido se o ente competente fosse 
omisso, fato que não foi identifi -
cado nos autos, nem comprova-
do pelo Ibama. “Não pode o Iba-
ma simplesmente autuar em-
bargando e lavrando uma multa 
milionária de R$ 6 milhões, sem 
explicar o porquê e sem adotar os 
procedimentos administrativos, 
desprezando a licença, causando 
dano irreparável à empresa que 
está chegando no mercado bra-
sileiro”, reclama o advogado, reve-
lando que vai ingressar com uma 
ação contra os responsáveis pelo 
embargo para que haja a com-
pensação fi nanceira.

Segundo diz, a multa não tem 

base legal porque se baseia na in-
terpretação livre do agente fi scal 
e, por isso, a empresa chegou a 
esta decisão. 

Em Natal, a juíza da 4ª Vara 
Federal em Natal, Gisele Lei-
te, até reconheceu a legitimida-
de dos atos do Ibama, presumin-
do legítimo o ato administrativo, 
mas a empresa recorreu ao TRF5 
em Recife. 

INSEGURANÇA
O Ibama é o órgão licenciador 

nacional e tem competência para 
tratar os casos específi cos que 
tem relevância nacional, segundo 
o especialista em Direito Ambien-
tal e advogado, Carlos Sérgio Gur-
gel. “Se for área de fronteira, cau-
sar impacto ambiental signifi can-
te, ou em matéria nuclear, cabe ao 
Ibama. Se forem situações locais é 
de competência dos entes muni-
cipal ou estadual. Agindo diferen-
te está causando insegurança jurí-
dica”, avalia.

Paulo Sérgio critica a justifi ca-
tiva do Ibama, que acusa a empre-
sa de construir o Palm Springs, em 
Muriú, em área de dunas. “Se levar 
isso ao pé da letra não se poderia 
ter construído nada em Natal que 
é formada por dunas. É preciso 
conciliar interesses ambientais e 
econômicos através de procedi-
mentos licenciatórios para o uso 
das áreas e do solo”, sugere.

Com a derrubada 
do embargo, a empresa 
segue para concluir 
este que é seu primeiro 
empreendimento no 
Brasil, com 451 lotes. As 
unidades já estão todas 
vendidas sendo 100 no 
Brasil e 351 a investidores 
da Inglaterra e de 
Cingapura. A previsão de 
conclusão da estrutura 
e equipamentos básicos 
é de dois meses, com 
geração de 250 empregos 
em Muriú.

A empresa Ritz 
Property vai iniciar 
outros empreendimentos 
pelo país nos estados 
de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Pernambuco. 
A intenção é criar um 
centro fi nanceiro para 
estruturar a captação de 
investidores para o Brasil.

Pelo menos em outros cin-
co casos, decisões da Justiça em 
desfavor do Ibama apontaram 
que o órgão não tinha competên-
cia para se sobrepor às licenças 
liberadas por órgãos locais, de-
monstrando que virou pacífi ca 
tal jurisprudência para evitar in-
segurança jurídica.

Em janeiro passado a Justi-
ça Federal de Pernambuco des-
considerou a atuação do Ibama 
quando este embargou a cons-
trução de edifícios no litoral Nor-
te de Maceió, alegando que, por 
força de Lei Municipal, o empre-
endimento só deveria ter qua-
tro andares e estava construindo 
17. Mais uma vez a Justiça enten-
deu que era de competência lo-
cal a discussão sobre o reorde-
namento territorial, visto que se 
tratava de legislação municipal e 
que os licenciamentos estavam 
liberados.

Em 2012 foram derrubadas 
três autuações do Ibama no esta-
do do Alagoas. Uma foi a interdi-

ção de um empreendimento ho-
teleiro no município de Marago-
gi, com multa aplicada de R$ 500 
mil por supostos danos ambien-
tais provocados pela obra, que ti-
nha alvará do ente estadual para 
a construção. Outra foi contra 
postos de gasolina sob a acusa-
ção de praticarem atividade al-
tamente poluidora e sem licen-
ça ambiental. Porém, obedeciam 
a um Termo de Ajustamento de 
Conduta com o Instituto de Meio 
Ambiente de Alagoas e com o Mi-
nistério Público estadual, não ca-
bendo a interferência do Ibama.

O terceiro caso em Alagoas 
foi contra atividades de carcini-
cultura, que estariam provocan-
do danos ao meio ambiente, mas 
a Justiça entendeu que não se 
tratava de impacto de relevância 
nacional, sendo de responsabili-
dade dos órgãos locais que expe-
diram as licenças.

No Ceará o empreendimen-
to “Condomínio Flores de Guara-
miranga” permaneceria embar-

gado, em 2011, caso a Justiça não 
tivesse reconhecido que a com-
petência administrativa para a 
concessão de licenças é do órgão 
fi scalizador do estado e não do 
Ibama, que alegava estar a cons-
trução numa Área de Preserva-
ção Permanente (APP), quando 
o ente estadual constatou que o 
empreendimento se situa numa 
Área de Uso Sustentável, onde se 
admite o processo de ocupação 
com disciplinamento.

OUTRO LADO
A Divisão Jurídica do Ibama 

no Rio Grande do Norte infor-
mou, por e-mail, que até o fecha-
mento desta matéria, não havia 
recebido qualquer intimação ofi -
cial sobre o assunto do empreen-
dimento Palm Spring e que, por-
tanto, não teria como se pronun-
ciar sobre a questão.

A respeito do que acontece 
nos outros estados, esclarece que 
não é pertinente ao Ibama do RN 
qualquer tipo de observação.

O que o
Ibama disse: 

O que a
Justiça entende: 

Empreendimento 

hoteleiro em 

Maragogi/AL 

(2012)

Provoca degradação 
ambiental. Embargo e 
multa de R$ 500 mil.

Licenciamento concedido 
por órgão estadual. 
Ausência de danos 
ambientais.

Edifícios na 

zona costeira de 

Maceió (2013)

Ultrapassa limite de 4 
andares e desrespeita 
recuo de 50m da linha 
de preamar.

Ressoa agressiva a 
invalidação das licenças 
ambientais concedidas 
pelos órgãos municipal e 
estadual competentes.

Postos de 

gasolina em 

Alagoas (2012)

Atividade poluidora 
causando danos 
ambientais. Precisa ser 
interditado.

Empreendimentos 
fi rmaram Termo de 
Ajustamento de Conduta 
com órgãos fi scalizadores 
locais, Ibama não pode 
desconsiderar tal fato. 
Se discorda, conteste 
administrativa e 
judicialmente.

Atividade de 

Carcinicultura em 

Alagoas (2012)

Danos ambientais 
em Área de Proteção 
Ambiental envolvendo a 
Costa de Corais e o Rio 
Santo Antônio.

Não é competência do 
Ibama a aferição do 
licenciamento. Possíveis 
danos ambientais não têm 
impacto em nível nacional.

Imóvel 

residencial 

construído na Vila 

de Jericoacoara/

Ceará.

Causa danos ambientais 
ao Parque Nacional 
do Jericocoara, que 
precisam ser reparados.

Há um termo de 
Ajustamento de Conduta 
fi rmado com o Ibama e 
os órgãos licenciadores 
locais. Relevância não é 
federal, competência da 
Justiça estadual.

Empreendimento 

“Condomínio 

Flores de 

Guaramiranga” 

no Ceará (2011)

Obra estaria sendo 
construída em Área 
de Preservação 
Permanente com 
derrubada de fl orestas.

Competência é do 
órgão licenciador do 
estado, não do Ibama. 
Embargo afetaria 
segurança da obra, 
prejuízos incalculáveis 
aos empreendedores e 
risco de desemprego aos 
operários.

Empreendimento 

hoteleiro na praia 

de Muriú/RN

Construção em área 
de dunas provocando 
danos ao meio 
ambiente.

Embargo só é possível 
se houver omissão 
dos órgãos locais. 
Causa grandes 
prejuízos fi nanceiros e 
comprometimento para a 
conclusão da obra.

DERROTAS POR ATUAÇÃO 
FORA DA COMPETÊNCIA

EMPRESA JÁ 
RETOMOU 
OBRAS
EM MURIÚ

 ▶ André Elali: desprezo às licenças

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Carlos Gurgel: insegurança jurídica

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Quadra de tênis do empreendimento está sendo fi nalizada

 ▶ Perspectiva do empreendimento, no litoral de Ceará-Mirim; o primeiro da Ritz Property no Brasil, com todos os lotes comercializados

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Editor 

Moura Neto

O ENFERMEIRO ADAILTON Dantas pu-
lou duas grades metálicas, dei-
xando para trás um dos quatro 
Postos Médicos do Estádio Fon-
te Nova, em Salvador, pouco antes 
da partida entre Uruguai e Nigéria, 
pela Copa das Confederações, e 
foi atender uma ocorrência. Uma 
mulher protestava contra os gas-
tos públicos do governo federal, 
quando, após uma ação da polícia 
militar, acabou tropeçando e sen-
do pisoteada, fraturando a tíbia 
esquerda. Adailton prestou o pri-
meiro atendimento, mesmo des-
cumprindo uma determinação 
da FIFA, que não permitia que a 
equipes médicas deixassem a área 
delimitada no entorno da arena 
baiana. 

Aquele trabalho ele conhece 
bem, é algo que faz todos os dias 
no Serviço de Atendimento Mé-
dico de Urgência (Samu) de Na-
tal. Adailton, aliás, foi um dos sete 
potiguares que foram transferidos 
para atendimentos de urgência e 
emergência durante os jogos do 
torneio em Salvador/BA. O grupo 
foi convocado pelo Ministério da 
Saúde. Os serviços foram feitos de 
forma voluntária – nenhum servi-
dor recebeu benefícios fi nanceiros 
pelo trabalho. 

“Eu fi z algo necessário. Até fui 
hostilizado pelos manifestantes; 
pensavam que eu era da FIFA. De-
pois que me viram no atendimen-
to àquela mulher, com fratura ex-
posta, as pessoas até me aplaudi-
ram. Realizei algo que faço todos 
os dias aqui em Natal”, lembrou. 

A atuação dos potiguares foi 
elogiada pela direção da Força Na-
cional de Saúde, entidade respon-
sável pela atenção médica duran-
te os jogos, e que está vinculada ao 
Ministério da Saúde. Os potigua-
res foram considerados os volun-
tários mais efi cientes. O prêmio foi 

a oportunidade de retornar a Sal-
vador neste sábado, para a deci-
são do terceiro lugar. Até então, as 
atividades dos servidores se encer-
rariam no último domingo, após a 
disputa entre as seleções brasileira 
e a italiana. Os sete estavam na ca-
pital baiana desde o dia 19.

Ontem, a equipe foi recebida 
pelo Secretário Estadual de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, que trans-
mitiu os elogios enviados pela For-
ça Nacional.  Ele congratulou a co-
ordenadora do grupo, a enfermei-
ra Isabel Karolyne Fernandes Cos-
ta. Ela liderava um grupo de cinco 
técnicos de enfermagem, dois en-
fermeiros e um médico. “Todos es-
tão acostumados com as ações 
de urgência. Isso facilitou muito o 
nosso trabalho”, comentou ela.

As quatro equipes que traba-
lharam no entorno do Estádio Fon-
te Nova – vindas do Mato Grosso, 
Rio Grande do Sul, Paraná e do Rio 
Grande do Norte – deveriam aten-
der apenas ocorrência no períme-

tro delimitado pela FIFA, mas, por 
conta da greve dos servidores de 
saúde da Bahia, acabaram atuando 
nas escalas do SAMU de Salvador. 

Durante os dias que prestaram 
atendimento, os potiguares aten-
deram casos de intoxicação, cri-
ses hipertensivas, traumas e fratu-
ras. Apesar do direcionamento ao 
público dos jogos, os integrantes 
dos postos de atendimento tive-
ram mais trabalho para cuidar dos 
feridos nas manifestações popula-
res dos últimos dias. “Atendemos 
até feridos com balas. Fizemos de 
tudo durante a nossa estadia em 
Salvador. Não podíamos permitir 
que a população fi casse desassis-
tida”, ressaltou Karolyne. 

FORÇA
A experiência obtida na Bahia 

será importante aos trabalhos que 
serão realizados em Natal, justifi -
cou a enfermeira. Os sete profi s-
sionais devem fazer parte da co-
ordenação da Força Estadual de 

Saúde. O novo organismo terá a 
missão de iniciar o planejamento 
para a Copa do Mundo. 

Natal vai receber quatro jogos 
do mundial. De acordo com a Se-
cretaria Estadual de Saúde (Se-
sap), o decreto ofi cializando a For-
ça Estadual será assinado na pró-
xima semana, pela Governadora 
Rosalba Ciarlini.

A técnica de enfermagem Ve-
rônica Feitosa ressaltou a capaci-
tação profi ssional obtida durante 
os dias que passaram em Salvador. 
“Temos, agora, uma nova dimen-
são do que devemos fazer para a 
Copa do Mundo. Foi uma experi-
ência extraordinária. Mostramos 
que Natal fará um bom papel em 
2014”, ressaltou.

O secretário Luiz Roberto Fon-
seca disse que a Força Estadu-
al deve visitar as obras do Está-
dio Arena das Dunas na próxima 
semana. A equipe vai avaliar pos-
síveis locais para a instalação de 
postos médicos avançados.  

As atividades do grupo tam-
bém devem focar as unidades pú-
blicas de saúde de Natal. Eles de-
vem procurar falhas e indicar me-
lhorias. As ações de reestruturação 
serão custeadas pelo Ministério 
da Saúde. “Vamos avaliar as con-
dições destes locais para que pos-
sam dar uma resposta efi caz e 
prestem um serviço de excelência. 
É um legado que a Copa do Mundo 
nos deixará”, comentou.

Na expectativa da excelência 
dos serviços, ele destacou o traba-
lho realizado pelos voluntários lo-
cais na Bahia. “Fizeram um traba-
lho excelente. Substituíram as equi-
pes do Samu de Salvador, realizan-
do um trabalho além do previsto. A 
Força Nacional considerou o grupo 
como o de melhor de desempenho 
durante o evento”, afi rmou.

Mesmo não estruturada ofi -
cialmente, a Força Estadual já 
conta com uma coordenadora, é 

a enfermeira Walkiria Nóbrega,
do Samu Metropolitano. As ações
não estão voltadas apenas para a
Copa do Mundo. Médicos, enfer-
meiros, técnicos e auxiliares de
enfermagem podem trabalhar no
atendimento a vítimas de desas-
tres naturais, calamidades públi-
cas ou situações de risco epide-
miológico (surtos de leptospirose
após enchentes, por exemplo), que
exijam uma resposta rápida e co-
ordenada, apoio logístico e equi-
pamentos adequados de saúde. 

O trabalho é voluntário e o ser-
vidor em saúde não pode deixar o
serviço para atender às demandas
da Força. “As vantagens de traba-
lhar é a capacitação proporciona-
da pela experiência. Os voluntários
vão fazer parte de uma rede auxi-
liar em saúde. E uma oportunida-
de é única no sentido de fazer um
trabalho, de maneira organizada e
estruturada, que vai ajudar as pes-
soas e comunidades envolvidas
em situações adversas”, salientou
Walkíria.

A estimativa do governo es-
tadual é que novas vagas sejam
abertas no segundo semestre des-
te ano. Os profi ssionais de saúde
cadastrados passam por ativida-
des de capacitação e processo de
educação permanente, obedecen-
do a critérios do Ministério Saúde.

PREPARATIVOS NA 
ARENA DAS DUNAS

SALVE
/ SAMU /  EQUIPE DE SOCORRISTAS DE NATAL SE DESTACA NO ATENDIMENTO A 
MANIFESTANTES E TORCEDORES DURANTE JOGO BRASIL X ITÁLIA E VAI COORDENAR 
MONTAGEM DA FORÇA ESTADUAL DE SAÚDE PARA ATUAR NA COPA DE 2014

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EU FIZ ALGO 
NECESSÁRIO. ATÉ FUI 
HOSTILIZADO PELOS 
MANIFESTANTES; 
PENSAVAM QUE EU ERA 
DA FIFA”

Adailton Dantas
Enfermeiro

SALVADOR

 ▶ A equipe do Samu Natal com o secretário de Saúde, Luiz Roberto Fonseca: elogios da Força Nacional 

 ▶ Walkiria Nóbrega deve chefi ar Força Estadual de Saúde

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2013

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0036/2013
TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando 17 de Julhode 2013às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de manutenção das
Estações de Tratamento de Esgotos na área da Regional Natal Sul - RNS, Lagoa de Estabilização
(Quintas I e II, LagoaAerada e ETE Ponta Negra) em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0297 -S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitaçãopara odia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site
no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado

Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 01 de Julho
de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 16 de
Julhode2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Junho de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0076/2013
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTROS DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando 11 de Julho de 2013
às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Registro dePreços para aquisição de tubos e conexões em ferro fundido, para atender às
diversas Regionais eUnidades da CAERN, conformeOrdem deLicitação nº 217/2012-GDA.

ACompanhia de Águas e Esgotos doRioGrande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES noPortal RNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 01 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 10 de Julho de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Junho de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER RN

AVISO DE LICENCIAMENTO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE -
DER/RN, CNPJ: Nº 08.282.865/0001-08 com endereço na Avenida Senador Salgado Filho,
1808 Lagoa Nova, Natal/RN torna publico que foram emitidas, pelo Instituto de
Desenvolvimento Sustentável e MeioAmbiente do Estado do Rio Grande DoNorte - IDEMA,
as seguintes licenças:

LICENÇA Nº CARACTERIZAÇÃODO
EMPREENDIMENTO

VALIDADE

2009-032343/TEC/LIO-0070 Implantação e pavimentação da RN-203, no trecho
entr. RN-097/entr. RN-042/São Tomé.

30/06/2014

2012-059509/TEC/LS-0341 Extração de Piçarro, Sítio Roça, Zona Rural, São
Tomé/RN.

11/06/2017

2012-059523/TEC/LS-0343 Extração de Piçarro, Sítio Seera Aguda, Zona
Rural, São Tomé/RN e Cerro Corá/RN

11/06/2017

2013-061038/TEC/LS-0406 Extração de Piçarro, Empreendimento EC 07
Alecrim, Zona Rural, Cerro Corá/RN

11/06/2017

2012-059837/TEC/LS-0363 Extração de Piçarro, Empreendimento EC 06 Flor,
Sítio Flor, Zona Rural, Cerro Corá/RN

11/06/2017

2010-040549/TEC/LS-0461 Extração de Piçarro, Sítio Barra II, Zona Rural,
São Tomé/RN

11/06/2017

2013-060703/TEC/LI-0394 Extração deAreia, Sítio Barra, Zona Rural, São
Tomé/RN

11/06/2017

SECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN

Ivoneide Oliveira de Souza Gama -

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: N° 35766/201359-SIN
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/13-SIN

LOCAL DE RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: SALA DE REUNIÕES DA COMISSÃO
PERMANENTEDE LICITAÇÃODASECRETARIADE ESTADODAINFRAESTRUTURA/SIN,
COM ENDEREÇO À BR 101- KM 0 - CENTROADMINISTRATIVO DO PODER EXECUTIVO
DO RN - LAGOA NOVA - NATAL (RN). A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através do seu Pregoeiro, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , na Sala da Comissão
Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do
Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunido para realização da Licitação, na
modalidade Pregão Presencial Nº 002/13-SIN, cujo objeto é para a

Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1626/1627, pelo fax (084)
3232.1637.

9:00 (nove) horas do dia 11 de julho de 2013

AQUISIÇÃO DE MATERIAL
ELETRÔNICO (TABLET COM TECNOLOGIA 4G + WIFI, MONITOR LED DE 27”,
NETBOOK, CAMERA FOTOGRÁFICA, CAMERA FOTOGRÁFICA SEMI-
PROFISSIONAL, TELEVISOR C/CONVERSOR DIGITAL DE 40”, TERMINAL
INTELIGENTE DE PABX, APARELHOS TELEFONICOS, GPS) E MATERIAL
PERMANENTE (PAQUÍMETRO DIGITAL 150mm 6”, NÍVEL DIGITAL dnm 60/” 60cm,
TRENADEPROFUNDIDADE 20m, TRENAALASER 70m, TRENAFITAMETÁLICA7,5m,
TRENA DE FIBRA SINTÉTICA C/50m, CALCULADORA CIENTÍFICA, LANTERNA
PORTÁTIL), PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN.

Natal/RN, 27 de Junho de 2013.
PREGOEIRA

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

OBRASDERECUPERAÇÃO
EAMPLIAÇÃO DAREDE DE ENERGIA ELÉTRICADO PERÍMETRO IRRIGADO DE
CRUZETA-RN.

PROSENGPROJETOSESERVIÇOSDEENGENHARIA
LTDA

.

FRANCISCO ISALTINO GUEDES DO RÊGO

DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO
PROCESSO Nº 533349/2012-5 - SEMARH.ASSUNTO: RESULTADODALICITAÇÃO - NCB -
01/2013-CLSC/SEMARHINTERESSADO:PSP/RN.OBJETO:

DESPACHODE HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO. Tendo em vista a não-
objeção (no objetion) datada de 13/06/2013, concedida pelo Banco Mundial - BIRD ao
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DA LICITAÇÃO E RECOMENDAÇÃO PARA
ADJUDICAÇÃO, expedido pela Comissão de Licitação e Seleção de Consultores - CLSC/RN,
dispensadoo prazode impetraçãode recursos, semnenhumamanifestação, homologoo resultadodo
julgamento da LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA NACIONAL NCB Nº 001/2013-PSP/RN, e
adjudicoo objeto licitado aEmpresa

, vencedora do referido certame licitatório, pelo valor global, deR$495.970,70 (quatrocentos
e noventae cincomil, novecentos e setenta reais e setenta centavos)

Natal/RN, 27 de junho de 2013.
- SECRETARIOADJUNTO

SECRETARIADE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

1.

2.

3.

4.

5.

LEONARDO NUNES RÊGO

REQUISIÇÃO DEMANIFESTAÇÃO DE INTERESSE N.º 001/2013-SEMARH/PSP
O Governo do Estado do Rio Grande do Norte, ao receber recursos financeiros do Banco Mundial

(BIRD) para o financiamento de atividades referentes ao Programa de Desenvolvimento Sustentável e
Convivência com o Semiárido Potiguar (PSP), pretende usar parte dos recursos desse empréstimo para
realizar pagamentos elegíveis, de acordo com as Diretrizes para Seleção e Contratação de Consultores
pelos Mutuários do BancoMundial (publicadas emmaio de 2004 e revisadas em outubro de 2006). A
presente Seleção de Consultoria tem por finalidade implementar as atividades constantes do Plano
OperativoAnual (POA/2013) a serem realizadas no âmbito da Secretaria de Estado doMeioAmbiente e
dos Recursos Hídricos (SEMARH). Assim, a SEMARH convida EMPRESAS DE CONSULTORIA
elegíveis a manifestarem interesse para a contratação de CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA
ELABORAÇÃODE PLANOSDEMANEJODE PRAGASEPARASITAS PARAOENTORNODOS
RESERVATÓRIOSDE05 (CINCO)BARRAGENSNOESTADODORIOGRANDEDONORTE, por
umprazode 105 (centoe cinco) dias. Os serviços incluem: a) Identificar e cadastrar propriedades rurais
onde se faz uso de fertilizantes e defensivos químicosematividades agropecuárias nasáreas lindeirasdos
reservatórios das seguintes barragens: Novo Angicos (Angicos/RN), Boqueirão de Angicos (Afonso
Bezerra/RN) Pataxó (Ipanguaçu/RN), Bodó (Tenente Ananias/RN) e Bonito II (São Miguel/RN); b)
Elaborar mapas, em base georreferenciada no Datum Sirgas 2000, com localização das propriedades
cadastradas; c) Identificar: i. Os tipos de fertilizantes e defensivos químicos utilizados associados às
atividades agropecuárias; ii. A percepção quanto ao risco do uso de tais substâncias químicas pelos
produtores rurais; iii.Outraspráticasdemanejodepragas utilizadas; d)Caracterizar a qualidade daágua a
partir de laudos laboratoriais de amostras coletadas nos respectivos reservatórios, contendo
concentrações de resíduos químicos de defensivos agrícolas; e)Avaliar os impactos ambientais e à saúde
humana associados aos usos inadequados dos fertilizantes e defensivos químicos; f) Elaborar Plano de
Manejo de Pragas e Parasitas específico para cada reservatório supramencionado, atendendo à Política
Operacional (OP) 4.09 doBIRD, à LegislaçãoAmbiental, ao Relatório deAvaliaçãoAmbiental do PSPe
aos Diagnósticos Ambientais elaborados no âmbito do PSP para os referidos reservatórios, de forma a
assegurar a não contaminação da água dos açudes. As empresas interessadas deverão indicar que estão
qualificadas para a execução desses serviços e encaminhar suas Cartas de Expressão de Interesse e
Portfólios (catálogos, folhetos, descrição de serviços similares realizados, experiência em condições
semelhantes, pessoal adequado e disponível para executar os serviços, etc.) deverão ser entregues no
endereço abaixo indicado ou enviados por email até o dia 12 de julho de 2013, às 18 horas, no qual se
poderá obter também informações adicionais, no horário das 9:00 às 12:00 horas e das 15:00 às 17:00
horas, de segunda à sexta-feira, pelo endereço eletrônico: ou pelo fac-símile (84)
3232-2412. As consultoras poderão se consorciar para aumentar suas qualificações. Att.: Sr. -
LeonardoNunes Rêgo - Secretário de Estado doMeioAmbiente e dos Recursos Hídricos - Secretaria de
Estado doMeioAmbiente e dos RecursosHídricos - SEMARH - RuaDonaMariaCâmara, 1884 -Capim
Macio -Natal/RN -Brasil -CEP:59.082-430 - Fone: (84)3232-2407 /Fax: (84)3232-2412.

Natal/RN, 24 de junho de 2013.

SECRETÁRIO DE ESTADODOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

semiarido@rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADADE PREÇOS Nº 009/2013
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICO que realizará no , a licitação acima epigrafada, que
tem como OBJETO:

. O certame acontecerá naAv. FranciscoRodrigues, 205 - Centro - o edital poderá
ser adquiridonohorário das 8h às 14h.

dia 19.07.2013, às 09 (nove horas)
Contratação de empresa que possa executar os serviços de manutenção da

iluminação pública e de manutenção de bombas, das ruas e logradouros públicos domunicípio
de Pendências/RN

Pendências/RN, 27 de Junho de 2013
- Presidente da CPL

CPL -

COM A PERMISSÃO 
DA POLÍCIA 
/ IMPUNIDADE / FOTÓGRAFO FLAGRA 
LIBERAÇÃO DADA POR POLICIAL PARA 
MOTORISTA SEGUIR NA CONTRAMÃO

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
A primeira foto é uma 

contribuição de Silvio 

Andrade, deste NOVO JORNAL,  

que fl agrou o estacionamento 

irregular na Hermes da 

Fonseca, próximo à AABB

2. 3. e 4.  
Flagrante de Humberto 

Sales (NJ) que explica, em 

grande parte, o porquê 

da falta de respeito no 

trânsito: um motorista, sob 

a aprovação de um policial 

de trânsito, ingressa e segue 

na contramão (em frente à 

Assembleia Legislativa)   

1

2 3

4

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE Poti-
guar (UnP) se destacaram na edi-
ção regional desse ano do Congres-
so da Sociedade Brasileira de Es-
tudos Interdisciplinares da Comu-
nicação (Intercom), realizada na 
cidade Mossoró há poucos dias.  Ao 
todo, a UnP arrebatou sete prêmios 
e os vencedores desta modalidade 
irão se apresentar no congresso na-
cional,  que será realizado em Ma-
naus no mês de setembro.

Allian Kelly e Alberto Alcides, 
alunos do curso de Publicidade e 
Propaganda da instituição, tiveram 
três trabalhos premiados duran-
te o evento que reuniu estudantes 
e profi ssionais de comunicação de 
todo o Nordeste. A dupla saiu vito-
riosa nas modalidades Spot, Cam-
panha Promocional e Mídia Alter-
nativa da categoria Publicidade e 
Propaganda. 

Allian explica que os três troféus 
recebidos são referentes ao seu tra-
balho de conclusão de curso: uma 
campanha promocional desenvol-
vida para a ONG Acalanto Natal, 
que tem como objetivo incentivar 
a adoção. O trabalho abrange uma 
campanha completa de publicida-
de, composta por fi lme publicitário 
para televisão, anúncio de jornal, 
jingle, spot, revista, outdoor, propa-

ganda no transporte coletivo, abri-
go de parada de ônibus e adesiva-
mento de elevador.

A publicitária recém-forma-
da explica que o trabalho demorou 
um ano inteiro, desde sua concep-
ção até a conclusão, tendo em vista 
que o trabalho desempenhado pe-
los estudantes dentro da universi-
dade emula uma agência de publi-
cidade real. Sobre o resultado, está 
muito satisfeita. 

“É muito satisfatório, ver que o 
trabalho que você se esforçou tanto 
para conceber foi reconhecido. Des-
de que eu estive no Intercom pela 

primeira vez e vi as pessoas vibran-
do com a premiação, eu já pensava 
‘Um dia vou estar lá’.” E não nega a 
expectativa pela edição nacional do 
congresso: “Estamos ansiosos. Ape-
sar da concorrência de grandes uni-
versidades do Brasil, estaremos lá 
fazendo nossa parte para trazer 
prêmios para Natal.” O trabalho foi 
inteiramente desenvolvido por alu-
nos da UnP com estrutura ofereci-
da pela instituição e foi amplamen-
te aproveitado pela ONG.

A vinheta de Suerda Morais e 
Cássio Hazin tem uma intenção 
que vai além dos limites da univer-

sidade. Para os estudantes do cur-
so de Cinema, seu trabalho signifi -
ca mais que isso: é a assinatura au-
diovisual de sua empresa: uma pro-
dutora de vídeo com enfoque na 
linguagem cinematográfi ca. Segun-
do Suerda, “não existe um merca-
do consolidado para os profi ssio-
nais de cinema em Natal. Com a 
criação da Casu Filmes, buscamos 
abrir esse leque para que possamos 
desempenhar nosso trabalho da 
melhor forma possível.”

O trabalho desenvolvido para 
afi rmar a identidade visual da em-
presa de Suerda e seu sócio e cole-
ga de curso busca unir antigo e mo-
derno, fundindo imagens de cine-
ma com grafi tagem e alcançando 
o receptor através do seu ouvido e 
olhar. “É muito bom ver um traba-
lho que a gente empregou esforço 
ganhando o devido reconhecimen-
to. Não supera a sensação de estar 
fazendo o que a gente gosta e sabe 
fazer, mas também é muito bom”, 
diz Suerda sobre o prêmio recebi-
do. Quanto ao congresso nacional, 
se diz confi ante. Sabe que existem 
muitos trabalhos de grande por-
te, mas pretende aprender e se es-
pelhar nos concorrentes e, se possí-
vel, trazer mais um troféu para casa 
e para a Casu.

A apresentação modesta de 
Bárbara Baracho durante o even-
to certamente não fez jus ao seu 
trabalho: um fi lme carregado de 
imagens recortadas, trilha sonora 
afi ada e texto pontualmente me-
lancólico. O curta-metragem ven-
cedor da modalidade Filme de Fic-
ção chama-se ‘Canto canções de 
amor e carrego aço’ e conta a his-
tória de um poeta e sua musa, am-
bientada na cidade de Natal.

“Eu estava lendo Bukowski, 
um livro chamado ‘Crônicas de 
um amor louco’, daí surgiu a ideia 
de fazer um fi lme sobre um ho-
mem que fosse perturbado e eu 
resolvi não pensar muito: fui en-
trando aos poucos no imaginário 
do personagem até chegar no pro-
duto fi nal”, explica.

Baracho conta que foi respon-
sável pelo roteiro, produção e dire-
ção do fi lme e que a parte de cap-
tação de imagens, som e edição fi -
cou por conta de Johann Jean. Os 
atores convidados para atuar são 
Maurício Motta e Josie Pessoa. 

O trabalho foi desenvolvi-
do para o projeto interdiscipli-
nar que abrange todas as discipli-
nas estudadas pelos alunos de Ci-
nema durante o semestre e teve 
orientação intensiva do corpo do-
cente da UnP.

Bárbara estava já em Natal, 
deitada em sua cama, quando re-
cebeu a notícia da premiação. Diz 
que pulou de alegria com o tele-
fonema das boas novas, mas que, 
depois disso, a expectativa só se 
tornou maior: “Eu ainda não vi 
quais são os concorrentes da mo-
dalidade no Intercom nacional, 

mas estou ansiosa para ir à Ma-
naus. O congresso vai ser em se-
tembro e eu estou esperançosa, 
mas, vamos ver.”

O curta de Bárbara e Johann 
foi inscrito em mais de 10 festivais 
e, conforme a moça: “fi caremos 
nessa batalha até o fi m do ano, 
inscrevendo em todos os festivais 
de cinema que aparecerem.”

Além de Bárbara, Allian e 
Suerda, também foram vencedo-
res os alunos João Paulo Cardoso e 
Rafael Augusto Sordi Campos, que 
ganharam prêmios nas categorias 
Jornalismo e Design Gráfi co.

CHUVA DE PRÊMIOS 
PARA A UNP
/ COMUNICAÇÃO /  UNIVERSIDADE POTIGUAR ARREBATA SETE PRÊMIOS DURANTE A EDIÇÃO 
REGIONAL DO INTERCOM EM MOSSORÓ; AGORA VENCEDORES IRÃO PARA A EDIÇÃO NACIONAL

 ▶ Kely Nacimento e Alberto Oliveira: preêmios para a UnP

ARGEMIRO LIMA / NJ

SOBRE AÇO 
E AMOR
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mouraneto@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

A estreia deste fi nal de semana nas telonas potiguares é Guerra 
Mundial Z, baseado no Best-seller de Max Brooks e traz Brad Pitt como 
a estrela principal do elenco. O fi lme acompanha Gerry Lane (Brad Pitt), 
um funcionário da ONU, que percorre o mundo numa corrida contra o 
tempo para deter a pandemia zumbi, que está derrotando exércitos e 
governos e ameaçando dizimar a própria humanidade. A direção fi ca 
a cargo de Marc Forster, que acumula no currículo fi lmes como 007 – 
Quantum Of Solace e Em Busca da Terra do Nunca.  A produção tem 
orçamento de R$ 200 milhões e também está disponível em versão 
3D. Duração: 116 minutos. Classifi cação indicativa: 12 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark >> 11h20 - 13h00 - 14h00 - 15h40 - 16h40 - 

19h10 - 18h20- 20h50 - 21h45 - 23h40
 » Moviecom >> 14:15 - 16:45 - 19:15 - 21:30 - 21:45

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

PELA CIDADE

Neste fi nal de semana, Natal recebe a quarta edição do Yujô 
Fest, que deve atrair um bom número de fãs da cultura pop japonesa 
até o Praiamar Hotel, sábado e domingo. Um dos destaques da 
programação é o show com Larissa Tassi, Rodrigo Rossi, Ricardo Cruz 
e Edu Falaschi, responsáveis pelas versões em português de músicas 
da clássica série “Os Cavaleiros do Zodíaco”. Esta será a primeira vez 
que o quarteto se reúne. O público ainda vai poder assistir aos shows 
das bandas Monumental, Nanashi, Kujihan e Saigo Ni. A presença dos 
dubladores Letícia Quinto, Mauro Ramos e Luiz Carlos Persy também 
prometem animar a festa. Ingresso: R$ 25 (meia entrada - por dia). Na 
falta de carteirinha de estudante, 1kg de alimento pode ser usado para 
meia entrada, exceto sal. Vendas: Gracom - School of Visual Effects

Para os amantes do rock clássico, fi ca a dica: hoje o Jazzy Rocks 
Bar recebe as bandas Jack Black e Revolver. A noite será dedicada 
aos sucessos de Led Zeppelin, Deep Purple, Pink Floyd, Beatles, AC/
DC, Black Sabbath, Scorpions e Chuck Berry. A programação começa a 
partir das 22h. A entrada custa R$10.

TEATRO

A Casa da Ribeira 
recebe o Grupo Estação 
de Teatro com a sua 
primeira montagem 
voltada ao público adulto: 
“Guerra, Formigas e 
Palhaços”. A peça também marca a estreia do ator César Ferrario 
como dramaturgo. Ênio Cavalcante, Pedro Queiroga e Rogério Ferraz, 
que também assina a direção, compõem o elenco. Hoje e amanhã, a 
apresentação ocorre às 20h; no domingo, às 19h.

A peça conta a história de dois militares, últimos remanescentes 
de um batalhão de combate que se encontram perdidos em meio 
a uma guerra impiedosa e devastadora. O tenente e o soldado têm 
a missão de defender o pequeno quadrilátero que ocupam, remoto 
território de resistência ainda não tomado pelas forças inimigas. 
Os dois sabem que a única forma de saírem vivos da situação é a 
possível chegada de reforços. Porém, quando todas as saídas parecem 
se fechar, um fato inusitado acontece: o batalhão de dois homens 
fi nalmente se depara, estupefato, diante daquele que pode carregar o 
último fi o de esperança.

O ACERVO DO Diário de Natal 
pode ser transferido para o 
Museu Câmara Cascudo, gerido 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
segundo informou ontem 
a reitora Ângela Paiva Cruz. 
Engenheiros da UFRN irão 
realizar uma visita técnica hoje 
para averiguar se o espaço tem 
condições de abrigar a memória 
dos 73 anos de história do jornal, 
que encerrou sua atividade no 
fi nal do ano passado. 

A informação foi dada um 
dia depois da reunião realizada 
na Fundação José Augusto 
entre a superintendente de 
projetos corporativos dos Diários 
Associados, Vânia Caldas, com 
representantes de órgãos culturais 
do Rio Grande do Norte, quando 
ela comunicou que a empresa 
de comunicação desejava doar o 
acervo em regime de comodato 
para a universidade. 

Ontem, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, a reitora da 
UFRN comentou que o local 
cogitado primeiramente para 
abrigar o acervo foi a Biblioteca 
Central Zila Mamede, localizada 
no campus universitário. O local, 
porém, deve passar por reforma 
ainda este ano e não conta com 
espaço e estrutura sufi ciente para 
a nova demanda, segundo Paiva 
Cruz.

Com a urgência na 
transferência do material, já 
que a antiga sede do Diário de 
Natal, na Zona Norte, terá que 
ser desocupada até o próximo 
dia 26 de julho, a alternativa 
mais viável para a universidade 
é manter o acervo no Museu 
Câmara Cascudo, que permanece 
parcialmente fechado por causa 
de reformas.

“Todas as expansões dos 
setores da universidade já 
estão comprometidas, pois não 
contávamos com essa demanda 
em nosso planejamento. Com 
isso, estamos avaliando outros 
espaços em caráter provisório. 
Nem os Diários Associados nem 
a UFRN querem que o acervo 
seja abrigado de qualquer modo”, 
explicou a reitora.

De acordo com o 
superintendente de infraestrutura 
da universidade, Gustavo Coelho, 
são necessários pelo menos 190 
metros quadrados para abrigar 
o acervo do DN. Ele explicou 
ainda que a universidade está 
no processo de avaliação do 

local adequado para abrigar o 
acervo, levando em conta os 
condicionantes técnicos que 
dizem respeito, principalmente, a 
dimensão do espaço, iluminação 
e climatização, que auxiliam na 
conservação do material. 

Na visita de hoje, juntamente 
com dois arquitetos da 
universidade, serão defi nidos 
também o que será necessário 
para transformar um dos espaços 
do Museu Câmara Cascudo em 
um memorial do Diário de Natal.

“Após a visita, será emitido 
um parecer técnico identifi cando 
as possíveis áreas em que ele (o 
acervo) poderia ser instalado; 
a partir de então, a gente dá a 
posição fi nal”, esclareceu.

Criado em 22 de novembro 
1960, o Museu Câmara Cascudo, 
localizado na Avenida Hermes 
da Fonseca, Tirol, foi o primeiro 

órgão de pesquisa da UFRN. O 
local possui uma área coberta 
de 4.502,64 metros quadrados, 
divididos em setor de exposição 
e divulgação, museologia, reserva 
técnica, laboratórios, salas 
de aula, salas de professores, 
biblioteca e administração.

A diretora do museu, 
Sônia Othon, conta ainda que, 
em março de 2012, a direção 
do Diário de Natal mostrou 
interesse em doar uma coleção 
de obras do artista Chico 
Santeiro para o espaço. Ela diz 
ter formalizado a posição do 
museu em receber o acervo, 
através de um ofício a ser 
emitido para a empresa, mas a 
doação não se concretizou. Por 
isso, a ideia de abrigar o acervo 
completo do jornal foi uma 
surpresa para a diretora. 

Para ela, a transferência 

do material pode ser realizada 
em menos de um mês; o que 
não seria feito em tempo hábil 
é a adequação do espaço para 
abrigá-lo, o que envolveria não 
só a disponibilização do espaço 
físico, mas mobiliário adequado 
e recursos humanos. “Temos 
interesse e queremos receber o 
material. Agora temos que ter 
uma posição fi rme da reitoria 
com relação às condições exigidas 
em abrigar um acervo dessa 
natureza”, afi rma.

Apesar da reforma não ter 
sido concluída, o Museu Câmara 
Cascudo continua aberto ao 
público desde setembro do ano 
passado. Atualmente apresenta 
a exposição Tesouros do Museu 
Nacional, que faz parte do Museu 
Nacional, no Rio de Janeiro, 
que preparou uma exposição 
itinerante para percorrer o país. 

UM MEMORIAL

/ UFRN /  REITORA ACENA COM A POSSIBILIDADE DO MUSEU CÂMARA CASCUDO ABRIGAR TODO 
O ACERVO DO DIÁRIO DE NATAL; ENGENHEIROS DA INSTITUIÇÃO FARÃO VISITA TÉCNICA 
HOJE PARA AVALIAR AS CONDIÇÕES DO LOCAL QUE PASSA POR REFORMA 

PARA O DN

No dia 2 de outubro de 
2012 circulou a última edição 
impressa do Diário de Natal. 
O jornal enfrentava uma crise 
fi nanceira e o grupo proprietário, 
Diários Associados, optou pelo 
encerramento das atividades 
da publicação. O anúncio foi 
feito aos funcionários e leitores 
através de uma mensagem na 
capa do jornal, que prometia 
investimentos nos meios 
eletrônicos, o que acabou não 
ocorrendo.

O Diário de Natal foi fundado 
em 1939 e em 1945 foi adquirido 
pelo grupo liderado por Assis 
Chateubriand, dentro de um 

planejamento de capilarização 
de jornais pelo Brasil. Deixou 
de ser “O Diário” para assumir 
a nomenclatura de “Diário de 
Natal”, a partir da aquisição pelos 
Diários Associados.

Foi líder de circulação até 
o fi nal da década de 1990 e 
viveu momentos de hegemonia 
nas décadas de 1970 e 1980. 
Sofreu uma intervenção em 
2009, quando houve demissões 
e alteração no formato e 
conteúdo do jornal. O seu 
acervo engloba as edições de 73 
anos da história do jornal, além 
de outros materiais e obras de 
literatura. 

JORNAL FECHOU EM OUTUBRO

 ▶ Acervo do Diário de Natal deve fi car sob a responsabilidade da UFRN  ▶ Reitora Ângela Paiva

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Diário de Natal: 73 anos de circulação no Rio Grande do Norte

 ▶ Museu Câmara Cascudo, na avenida Hermes da Fonseca, foi criado em 1960 e passa por obras de reforma

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Arraiá dos 
magistrados na 
sede da Amarn 
em Macaíba.

Fotos
1. Hadja Rayanne, Vivaldo Pinheiro, 

Ana Célia, Maria José, José Lira, 
Arnobio Pacheco e Maria Helena

2. Izabelle Duarte e Kallyne Mendes
3. Gustavo Marinho e Kaline Marinho
4. Renata Aguiar, Anna Karina, Clélia 

Silva,  Silvana Berardi e Badsuska 
Capistrano

5. Marcus Aurélio e Alice Barros com 
Luiz Eduardo e Fernanda Costa

6. Girlene Araújo e Rubens Junior
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

 ▶ NOTA DA REDAÇÃO: o titular Marcos Sá 

de Paula cumpre licença médica, razão 

de sua ausência nos próximos dias 

SAVE THE DATE

Hoje tem Mistura Fina com Dona  Gisa ,  
a partir das 21:30, no Don Vinícius

ARRASTA
O Buraco da Catita faz homenagem ao verdadeiro forró , aquele de raiz  nordestina: o chamado  pé-de-serra. O repertório 
da noite de hoje faz um passeio pelos maiores cantores e compositores do forró, xote e baião, como Luiz Gonzaga, 
Dominguinhos, Flávio José, Elba Ramalho, Fagner. .A banda Catita no Rojão coloca todo mundo pra dançar com esse 
ritmo delicia. É noite responda. Como já dizia a letra da música “Luiz,  respeite Januário”.

 ▶ PARABÉNS – Genilda Asfora comemora quadro décadas da Bombocado Doceria.

 ▶ TOP – Nome mais citado no Instagran, Luciano Almeida se prepara mais surpresas decorativas em festas no Olimpo Recepções.

 ▶ DIA BRANCO – Audi Almeida, em dia com a 

moda e a boa energia, usa look total “White”

FESTANDO 
Mossoró já ferve com 
as primeiras notícias 
sobre a tradicional 
festa de Chrystian de 
Saboya. Marquem 
a data: 12 de julho. 
Dr. Silvana e Cia 
(sucessos dos anos 
80), Silvinho e Dj Luis 
Couto são atrações 
da noite festiva.

PODER Eliana Lima e 
Carlão de Souza convidam 
para festa de lançamento 
da revista Bzz! A publicação 
aquece o mercado editorial 
com notícias sobre luxo e 
poder. O projeto gráfi co leva 
assinatura da Terceirize.

VEM, SIM A blogueira Chris 
Guerra, conhecida por ser a primeira a 
lançar o famoso “look do dia” no Brasil, 
lançou, ontem, o livro “Moda Intuitiva”. 
A fashionista mineira, que também 
assina coluna na Veja BH, pretende 
lançar, ainda no segundo semestre de 
2013, a publicação em Natal.

CHECK-IN
Ana Zélia Falcci 
embarcou, ontem, 
para Santiago no 
Chile. Em seguida, 
dias em Bariloche.  

ENQUANTO 

ISSO
Cyndra Potiguar e 
Herbene Chianca 
arrasam nos 
luminares cenários 
de Las Vegas.

É BIG! Um dos nomes mais 
lembrados no conceito doçura, a 
Bombocado Doceria comemora 40 anos 
de funcionamento no dia 1º de julho. 
Sob o comando de Genilda Asfora, a 
doceria tem duas lojas: uma na Rua Açu e 
outra na Avenida Rui Barbosa. A torta de 
mashmallow é irresistível.
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Editor 

Viktor Vidal

FELIPE ALVES PRECISOU de dois 
anos para mostrar que, no 
ABC, santo de casa também 
pode fazer milagre. Desde 2011 
como jogador profi ssional, 
a jovem promessa alvinegra 
– hoje com 23 anos – enfi m 
começa a fi ncar seu espaço no 
time abecedista após passar 
duas temporadas como vai-e-
vem entre o ABC, Santa Cruz 
e Baraúnas. Toda vez que 
ganhava algum destaque, logo 
o garoto era emprestado para 
alguma equipe do interior. 
Quando não, fi cava na reserva. 
Agora, com Waldemar Lemos, 
ele está diante de uma nova 
chance. 

Felipe Alves foi o assunto 
de ontem entre os torcedores 
do ABC. Alguns diziam que 
no clássico de quarta-feira, no 
Frasqueirão, ele só não comeu 
a bola porque não tinha garfo e 
faca. De fato, Felipe Alves jogou 
bem e foi peça importante na 
vitória abecedista em cima 
do maior rival na quarta-feira 
pela Taça Ecohouse, resultado 
que pôs fi m a um jejum de oito 
jogos sem vencer o maior rival. 

Correspondendo bem às 
chances que tem recebido do 
técnico Waldemar Lemos, o que 
já havia acontecido com Paulo 
Porto, embora tenha fi cado no 
banco, o atacante alvinegro 
agora entra de uma vez por 
todas na briga para brigar por 
uma das vagas no ataque do 
ABC para a sequência da Série B 
do Campeonato Brasileiro 2013, 

que recomeça no dia 2 de julho. 
O bom momento vivido 

por Felipe Alves contrasta com 
a fase que ele viveu há exatos 
três meses, quando disputava 
o Campeonato Potiguar pelo 
Santa Cruz. Lá, ganhando 5% 
do salário que recebiam alguns 
dos medalhões abecedistas, 
Felipe Alves dividia com 
Alvinho – outro valor das 
categorias de base do ABC - a 
artilharia do Estadual. Juntos 
eles eram o motor do time do 
Inharé, que nos últimos anos 
tem sido uma das maiores 
forças do futebol potiguar. 

Lá, todavia, ninguém do 
ABC ligava para Felipe Alves. 
Literalmente. “Os caras não 

confi am na gente”, lamentava 
o atacante em entrevista a este 
NOVO JORNAL, publicada no 
dia 23 de março. Ele e Alvinho 
estavam ali para ser avaliados 
“ganhar ritmo de jogo”, principal 
desculpa usada pela diretoria 
abecedista ao emprestar estes 
atletas vindos das categorias 
de base. Apesar disso, ninguém 
do clube ligava ou cobrava 
do Santa Cruz relatórios de 
desempenho ou coisa do tipo, o 
que causava descontentamento 
ao jogador. “Todo jogador da 
base tem esse preconceito. Eles 
sempre valorizam mais os caras 
que vêm de fora, que já são 
conhecidos”, afi rmou, na época, 
Felipe Alves. 

Felipe Alves é cria das 
categorias de base do ABC 
e foi revelado para o futebol 
profi ssional em 2011. Desde 
então ele tenta seu espaço 
na equipe alvinegra, mas em 
virtude da falta de chances na 
equipe principal virou moeda de 
troca do clube para empréstimos 
a clubes do interior, assim 
como Alvinho e Erivélton. Nesta 
temporada ele foi vice-artilheiro 
da primeira fase do Campeonato 
Potiguar com cinco gols 
somados, um a menos que 
Alvinho, seu companheiro de 
ataque no Santa Cruz. 

A TAÇA ECOHOUSE, torneio 
amistoso que conta 
com a participação de 
ABC, América, Alecrim e 
Náutico chega a sua última 
rodada amanhã com três 
times na luta pelo Troféu 
Marinho Chagas. Mesmo 
dependendo de combinação 
de resultados, todas as 
equipes da capital potiguar 
têm chances de conquistar o 
título do torneio.

Único clube com duas 
vitórias em dois jogos, o 
ABC é também o único 
a depender apenas de si 
para faturar o troféu. Para a 
torcida alvinegra comemorar 
mais essa conquista, basta 
um empate diante do 
Náutico, na segunda partida 
da rodada dupla, marcada 
para iniciar às 18h. Antes 
disso, às 16h, Alecrim e 
América se enfrentam no 

primeiro jogo. O vencedor 
deste jogo só poderá ser 
campeão se o ABC perder 
para o Náutico, lanterna do 
quadrangular. 

O time de Waldemar 
Lemos, que venceu o América 
fazendo uso de um time misto 
contra os titulares americanos, 
vai entrar em campo pela 
primeira vez com sua equipe 
principal nesta Taça Ecohouse. 
O Náutico, que disputa a Série 
A do Brasileirão, também deve 
escalar seu time principal 
para este último teste antes 
do reinício do campeonato 
nacional. 

Os ingressos para a 
rodada dupla que defi ne o 
torneio já estão à venda em 
todos os postos credenciados. 
A venda antecipada segue até 
sábado, às 12h, pelos valores: 
R$ 30 (arquibancada) e R$ 50 
(cadeira).

FOLHAPRESS 

O TÉCNICO DA seleção brasileira, 
Luiz Felipe Scolari, pediu ao 
presidente da CBF, José Maria 
Marin, o cancelamento do 
Superclássico das Américas - 
série de dois jogos entre Brasil 
e Argentina. 

A competição já teve duas 
edições e é disputada no fi nal 
do ano. Na série de jogos, 
as duas seleções só podem 
contar com jogadores que 
atuam no continente. 

Felipão acredita que teria 

que chamar muitos jogadores 
que não estão nos seus planos 
para a Copa do Mundo. A série 
de jogos está prevista para ser 
disputada em outubro. 

Na última edição, o 
Superclássico teve a decisão 
adiada por causa da falta de 
energia elétrica no estádio 
Centenário, em Resistência, 
na Argentina. 

O confronto foi realizado 
no mês seguinte em Buenos 
Aires. Comandada então por 
Mano Menezes, a seleção 
venceu nos pênaltis. 

A VEZ DE FELIPE, 
O ALVES

/ DESTAQUE /  ORIUNDO DAS 
CATEGORIAS DE BASE DO ABC, ATACANTE 
FELIPE ALVES APROVEITA OPORTUNIDADE 
DADA POR WALDEMAR LEMOS E PASSA 
A SER OPÇÃO NA SÉRIE B

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Felipe Alves: prata da casa 

GABRIEL PERES

ÚLTIMOS TESTES PARA 
ABC E AMÉRICA

SCOLARI PEDE 
CANCELAMENTO DE JOGOS 
CONTRA A ARGENTINA

/ TORNEIO /

/ SUPERCLÁSSICO /

FICHA TÉCNICA

Nome: Felipe Alves
Idade: 23 anos
Posição: Atacante
Naturalidade: Martins-RN
Clubes: ABC e Santa Cruz (empréstimo)
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O SOM QUE FAZ
A SUA CABEÇA.

FOLHAPRESS

APÓS O EMPATE por 0 a 0 
no tempo normal e na 
prorrogação, a Espanha 
derrotou a Itália, nos pênaltis, 
por 7 a 6, no Castelão, em 
Fortaleza, e se classifi cou para 
pegar o Brasil na fi nal da Copa 
das Confederações. 

A decisão será no próximo 
domingo, às 19h, no Maracanã. 
A Itália disputará o terceiro lugar 
com o Uruguai, no mesmo dia, às 
13h, em Salvador. 

Esta é a primeira vez que a 
seleção espanhola se classifi ca 
para a fi nal da competição. Em 
2009, parou nas semifi nais contra 
os EUA. 

Se derrotar os brasileiros, 
os espanhóis terão conquistado 
todos os principais títulos do 
futebol. Eles já foram campeões 
dos Jogos Olímpicos, da Copa do 
Mundo e da Eurocopa. 

Tricampeão e fi nalista da 
Copa das Confederações em cinco 
oportunidades (contando com a 
decisão da atual edição), o Brasil 
terá a chance de impedir o feito 
espanhol. 

Todos os atletas da Espanha 
converteram suas penalidades 
-Xavi, Iniesta, Piqué, Ramos, Mata, 
Busquets e Jesus Navas. 

No sétimo pênalti italiano, 
o zagueiro italiano Bonucci 
desperdiçou ao mandar por cima 
do gol de Casillas. Candreva, 
Aquilani, De Rossi, Giovinco, 
Pirlo e Montolivo acertaram suas 

cobranças. 
Apesar de um esquema 

ofensivo, o 4-3-3, a Espanha foi 
menos perigosa do que a Itália na 
etapa inicial. 

O treinador espanhol Vicente 
del Bosque tirou Fàbregas e 
Soldado, que reclamaram de 
dores durante a semana, para as 
entradas de David Silva e Torres. 

O técnico italiano Cesare 
Prandelli congestionou o meio 
de campo e armou sua equipe no 
3-6-1. 

Sem o contundido Balotelli, 
que já retornou a Milão, Prandelli 
apostou em Gilardino. O lateral 
direito Maggio substituiu o 
também lesionado Abate, cortado 
da Copa das Confederações. 

E o próprio Maggio foi a 
principal válvula de escape italiana 
no primeiro tempo. Aos 35min, 
ele recebeu um cruzamento de 
Giaccherini e cabeceou com 
liberdade na área. Casillas fez a 
defesa no refl exo. 

Antes, o lateral havia 
protagonizado um lance parecido, 
mas o goleiro espanhol abafou a 
conclusão. 

Casillas apareceu também 
para evitar um gol de De Rossi. 
O meio-campista arriscou da 
entrada da área e viu o rival 
espalmar no susto. 

Como esperado, a Espanha 
teve mais posse de bola na etapa 
inicial (62% a 38%), porém não 
deu uma fi nalização certa ao gol 
adversário. A Itália chutou quatro 
bolas à meta espanhola. 

A chance mais clara dos 
espanhóis foi desperdiçada por 
Torres. O atacante do Chelsea 
girou sobre o oponente e bateu 
para fora. 

Prandelli resolveu mudar 
o esquema no segundo tempo. 
Tirou o zagueiro Barzagli, colocou 
Montolivo e abandonou o 3-6-1. 
Desta forma, os italianos passaram 
a atuar no 4-2-3-1. 

Del Bosque respondeu com 
a entrada de Navas no lugar do 
apagado David Silva. A Espanha 
até melhorou, mas não chegou a 
ameaçar Buff on e ouviu a torcida 
cearense gritar ‘olé’ para o toque de 
bola italiano. 

Depois dos 30min, os 
dois treinadores fi zeram uma 

substituição cada. Na Itália, 
Aquilani entrou na vaga de 
Marchisio. O espanhol Pedro saiu 
para a entrada de Mata. 

Aos 39min, o zagueiro Piqué 
teve a chance de marcar o gol da 
Espanha. Livre na área, o zagueiro 
isolou a oportunidade. 

No último lance do tempo 
regulamentar, a seleção espanhola 
ainda ameaçou em uma cobrança 
de falta executada por Xavi. No 
entanto, a bola se perdeu pela 
linha de fundo. 

Como os 90 minutos 
terminaram empatados sem 
gols, a decisão da vaga foi para a 
prorrogação. 

Prandelli e Del Bosque 
queimaram suas últimas 

alterações: o italiano Giovinco e 
o espanhol Martínez entraram 
no duelo. O volante da Espanha 
substituiu Torres e atuou como 
centroavante. 

Antes de Martínez entrar, 
Casillas levou um susto: 
Giaccherinni carimbou a trave 
espanhola com uma bomba de 
esquerda. 

Depois da ameaça, os 
espanhóis dominaram o primeiro 
período da prorrogação, porém 
falharam nas conclusões e não 
conseguiram tirar o zero do placar. 

Na etapa fi nal, a Itália fi cou 
com a bola no ataque. Até que 
aos 9min, Xavi chutou de forma 
despretensiosa, Buff on falhou e 
a bola bateu no poste esquerdo 

italiano. No rebote, Martínez 
fi nalizou para fora. 

A Espanha tentou pressionar 
no fi m, mas faltou perna 
e o fi nalista foi conhecido 
nos pênaltis. Melhor para os 
espanhóis, que venceram por 7 a 6. 

ELES TAMBÉM 
/ CONFEDERAÇÕES /  SEM APRESENTAR 
SUPERIORIDADE CONTRA ITALIANOS, ESPANHÓIS 
VENCEM NOS PÊNALTIS E PEGAM O BRASIL NA DECISÃO

PASSAM SUFOCO

 ▶ Espanhóis comemoram após acirrada disputa de pênaltis

JARBAS OLIVEIRA / FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Castelão, 
em Fortaleza (CE)
Arbitro: Howard Webb (ING)
Cartões amarelos: De Rossi 
(ITA) e Piqué (ESP)
Pênaltis: Xavi, Iniesta, Piqué, 
Sérgio Ramos, Mata, Busquets 
e Jesus Navas converteram 
(ESP); Candreva, Aquilani, De 
Rossi, Giovinco, Pirlo e Montolivo 
converteram; Bonucci chutou 
para fora (ITA)

ITÁLIA

Buffon; Bonucci, Chiellini e 
Barzagli (Montolivo); Maggio, De 
Rossi, Pirlo, Marchisio (Aquilani), 
Giaccherini e Candreva; Gilardino 
(Giovinco). 
Técnico: Cesare Prandelli

ESPANHA

Casillas; Arbeloa, Sergio Ramos, 
Piqué e Jordi Alba; Busquets, 
Xavi e Iniesta; David Silva (Jesus 
Navas), Pedro (Mata) e Fernando 
Torres (Javi Martínez). 
Técnico: Vicente Del Bosque.


